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Anos DO PODER LEGISLATIVO:

Lei n, 127, de 28 •Ia novembroale 1892—
Institue monte-pio para os operarios effe-
ctivos do Arsenal de Marinha da Capital
Federal.

Acros DO PODER ExEcuTivn:
Decreto n. 1158, de 9 de dezembro de 1892—

Abre um credito supplementar de 300:000;;;
verba—Soccerros :Publicos—do exercicio

de 1892.
Decreto n. 1117, de 25 de novembro de 1892—

Creta mais dons batalhões de 11V:int:una,
• sendo um do serviço activo e outro da ri-

serva, de guardas nacionaes, na comarca
de Itabaiana, no estado de S

Decreto n. 1149, de 25 de novembro de 1802—
Crer. mais dous .hatalliões de guardas na-
cionaes na comarca de Granja, no estado
do Ceará.

Dacreta n. 1150, de 25 de novembro de 1892—
Cs ea mais ti tu batalhão do infantaria •de

. guardas naciona.ea na comua de Catny-
ciai, no estado do Ceará.

Decreto n. 157, de 2 do dezembro de 1802—
Regula o prwesso dos embargos ao aanrdão
na Corte de Appellação.

Decretos de 22 e 29 de novembro e 3 do cor-
rente (Ministerios das R 4açõe.; Exteriorcs
e Viação e Industr.a).

SECRETARIAS DE ESTADO:

EXPEDIENTE do Ministerio da Justiça. e Ne-
' gocios Interiores dos dias 25 e 30 de no-

vembro e actos de 5 do corrente.
EXPEDIENTE da Directoria dos Negocios In-

teriores dos dias 2 e 3 do corrente.
ExPEDIENTE do Ministerio das Relações Exte-

riores, acto de 3 do corrente.
ExemaisTE do Mlnistario da Fazenda do dia

29 de novembro.
EXPEDIENTE do Ministerio da Marinha, actos

de 2 do corrente.
ExrEnteNTE do Ministerio da Guerra dos (lias

2a5 do corrente.
E:remiram do Ministerio de Industria, Via-

ção o Obras Publicas dos dias 2 a 5 do
corrente.

INTENDENcIA MUNICIPAL.

RENDAS PUBLICAS—Alfluvlega da Capital Fe.
•demi—Recebedoria—Mesa de rendas do es-
tado do Rio. ••

NOTICIÁRIO,
gorra iss E A VISOS.

PARTE COMmERciAL.
Focnumna:S ANONYMAS.
ANNUNCIOS Ursrnw•os.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 127—DE 29 DE NOVEMBRO DE 1892

Institue montepio para os operarios eff ,ctivos
ou do quadro extranumerario e serventes
effactivos do Arsenal de Marinha da Ca-
pital Federal

O Vioa-Presidonto da Republica dos Esta-
dos Unidos do Itrazil

Faço saber que o Congr ,ssa Nae . onal de-
creta è eu sanceiono a seguinte resolução

AI' t 1," Fira instituido montepio para o
operario eMetivo ou do quadro. extranume-
vario e servente effectivo do Arsenal de Ma-

rinha da elpital Fe leintl, operaria e.servonto
nas me•onas con lições (las directorias de ar-
tilharia e tta'pedos.

Art,. 2." O monfop'o leia por fim soc'orr.‘r
o coatrMinte hab'Inado na [Urina desta lei,
concedo-id. -111e ' pelsà, ), da qual IX idera, re-
VC11,C" Mt41410 TEL ,a 05 sucessores do insti-
tuidor, na lei designados.

DO FUNDO DO MONTEPIO

Art, 3. 0 Todos os operarios e serventes
mencionados no art. 1 0 contribuirão mensal-
mente com um dia de vencimentos.

Faragra,pho unira. O contribuinte que thr
dispensado do se:viço,- por exces. so de pes.oal,
podera continuar a contribuir para o mon-
tepio.

Art 4. 0 O governo continuara a converter
em apolies da divida publica o produc'.o das
tilintas de que trata o artigo I ntecolente e o
saldo existente no TheQouro, proveniente das
contribuições desde 1874.

DOS DIREITOS AO MONTEPIO

Art. 5. O contribuinte que contar 20 ati-
no; 011 mais dr, serviço • (des-ontado o tempo
provenieWe de licença castigos, fana:: ou
motes:das que 11i0 tiverem par eau : R O ser-
viço no arsenal ou iiireetori0 e que por
idade avançada ou malestias enntrabidas no
serviço, fier impossibilitai i ° de confirme a
snair, terá direito á pensão, iria Ibrina. se-
segointe:

§ I. O que contar 20 anno3 de trabalho,
Metade dojornal;

§ 2.° O que contar 25 anno/, o jornal por
inteiro

3. • O que contar 30 ou mais annos, jor-
nal da classe immediablmenta superior, si
tiver mais de 'um anno do exercido na ante-
rior; e si for operario de l a classe, mais um
terço do jornal.

§.4." O que contar de 20 a 25 a•nnos, de
25 a 30 :limos perceberá pensão proporcional
ao tempo Intermediario.

g 5 " No caso de insufficiencia doa meios
provenientes dos rendimentos das quotas já
ded117blaS e da quota do armo, o deficit será
rateado proporcionalmente.

Art. O " O que contar qualquer tempo de
serviço e durante elle soffrer desastre, por
motivo alheio á sua vontade, Competente-
mente provado, e do qual resulte impossibi-
lidade de continuar a trabalhar. perceberá
pansão igual ao jornal de sua classe.

Art 7." O que se invalidar depois de 20
annos de serviço, cem ser por molesta adqui-
rida nas repartições indicadas, terá tambem
direito ao jornal do sua class-; invalidando-
se, porém. com IS a 20 annos dá trabalhei,
temi direito a uma pensão correspond e nte ao
jornal da. classe imin edia tAM ente anterior;
mas si port2leer à 7P, t'Dà DOIrtO a pensão do
jornal dessa mesma cla sse, menos 1/3, •

DA REVERSÃO

Art. R O contribuinte que falleeer depois
da 20 atm; de serviço. dá direito a uma
p 'não igatai ti inetad2 do que podia reoeber
nos casos do art. 5.

Paragrapho O que contar sómente
15 annos de serviço, cio hypothese alguma
dá direito á reversão.
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• .
Art. 9. a A viuva, filhes iiienores'e

unii ou irmã solteira do contribuinte
tecer com 1.5 a 20 :atinas da serviço, terão di-
reito á metade da pensão que .ella recebe-
ria com 20 annos si , na casse cio que
falleèer tiver mais d um anno de exercicio;
O, Si não tiver, terà pensão igual á matado da
quo eito perca ria n classe Inimediata-
limite inferior; e sendo do 3-, classe, metade
do jornal dada:se, menos 1/3,	 •

DO DEPOSITO DAS PENSÕES DOS MENORES

Art.' 10. Um terço da. .pensão do menor
filho ou filha será dopositado,m Caixa Eus.
noto lia.

Art. 11.1Iovendo mais de um filio menor,
a pensão será dividida em partem iguaeg,
que se extinguirão tom sens•usufrublores.

ParagraPbo Unieo. O tutor po lerá utilisar-
sa dos dons terços da prnsão do menor para
sua (duração, e serà ehrigado a apresentar,
do quatro eni quatro nines, certidão de vida,
do tutelado,

Art. ' 12. O menoe, tendo em depo:ito quan-
tia su nlaien to, será al ini 	 uns uma insti-
tuição que mantruha levantando-se
Pra ess m fim, na Caixa E:collo:1111u, o capital
preoiso.

l'arogradho unieo.Na hypthesa do (Mie-
rimento de uni tu :'1101', gide Dão esteja nO
goso Ilas vantagans des .,e artigo, p:'ide-se lo-
vantam o Cipital em deposito para seu fune-
ral.

DA PERDA DE DIREITO Á PENSÀo ou uEvElisao

Art. 13. O contribuinte, que sahir ou lbr
dimittido do serviço, salvo a hypothese do
paragrapho unia° ito art. 3" ou transferen-
cla rpara outro arsanaI, perde o direito do
montepio.

Art. 14. O contribuinte não dá direito á,
reversão nos casos seguintes:

§ 1. 0 0 que cas.ia ia Oat1 a storCs.- • •
§ 2." O	 Ws' de l	 11111103 de

serviço. • •
' Art. 15..A . vinva. não Lein direito it rever.são: •

	

.	 .
§ I.' Si, por calpa ata., não eatiVet:'Nu Com-

panhia do marido, no teinpo db-rallecímento;
§ 2,0 Contrahindo Rovas impeles;
§ 3." Tornan lo-se doahouesta..
Art. 10.'0 - filho 'menor "perde . 0 direito á.

reversão	 •	 •
§1.". Complatando 18 annos, salvo si andaraos asados., caso' em que percebera 04 pousioaté aoS • 21 ando;	 .
§	 Coari lo-s.3 a viciou reprovados;
§ 3.^ Sendo aos II annos inteiramente anal.

phabeto, por oceasiii) do falleeimento de seupae,
-• Art. 17. •A filma ou irinã. perde o direito

casando-se ; bom vento	 ihae, si não tiver
vivido em companhia 'do instituidor do mon-.	 .	 .	 ,	 .	 ,tepio.'	 •

DO EXÁME DE, SANO-line.

• .
1 Art. 18., O coutrilinint ,,: será julgado'pela

inspecção de sande da armada, de ordo o do
mini tro da marinha e por proposta do lá-

' spector do arsenal.

•



. DOS REQUERIMENTOS

Art. O. rodo o montepio deve ser regue-
rido nas Coudições dos paragráplios seguin-
tes: •

-§.1.° O operado ou servente juntará ao seu
requerimento ao inspecter o attestado de in-
validez ou de estado gra,vc de saude, em idade
avançada.	 . .	 .

§ 2.° A viuva requer a reversão juntando
ao requerimento as certidões de casamento o
obito, e testemunhando ter estado na compa-
nhia de seu marido.

§ 3.° O filho menor, legitimo ou r^conlie-
eido, requer pelo tutor, juntando as respe-
ctivas certidões.

g 4.° A ma.e e irmã solteira requerem jun-
tando os competentes documentes e provando
que se aóhavam ém companhia do institui-
dor.

--•-

INIS Á. Terça-feira
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DA ORDEM DE REVERSÃO

Art. 20 A reversão do montepio, a que tiver
direito o contribuinte fallecido, passará, na

*• fal,ta da viuva, aos" herdeiros na ordem se-
guinte: filho menor, mãe e irmã solteira.

DA DIRECÇÃO

Art. 21. O trabalho do montepio será a/Te-
cto á direcção da Inspectoria do Arsenal, Con-
tadoria e Pagadoria da Marinha.

Art. 22. Compete ao inspector do arsenal
submetter ao ministro da marinli,a com as

'competentes informações da contadoria sobre
tempo de serviço, as reformas dos protissio-

naes que forem solicitadas, nas condições de
Obter o Montepio.

.Art. 23. Compete ao contador:

§ 1.° Receber e informar com o inspector do
arsenal Os requerimentos das familias dos
'contribuintes fallecidos no tra.ba rdo. e dirigi-
dos ao Ministro, para obter reversão;

'g 2.° Ordenará pagrdoria a conversão do ca.
,pita.1 disponivel em apolices.

Art. 24. Compete á Inspectoria. Contado-
ria e Pagadoria da Marinha distribuir no prin-
cipio de cada anno uru boletim, contendo a

'receita e a despeza do anno findo, descrimina.
ainenei 'sendo o primeiro boletim distribuido

em seguida á sancção desta lei, com resumo
geraL

• DAS.DISPOSIÇõE3 OERAES

Art. 25. O contribuinte -ou pensionado 'que
.enfermar gravemente levará esse facto ao cs-
nhecimento do inspector do arsenal. 	 •
..Art. 26. F'ca. (meada em cada officina do

'arsenal e directorias uma commissão de visita
composta de tres operarios, designada pelo
mestre e - nomeadit pelo director.
• Paragrapho unico. Estas commissões, nas
quaes não poderá entrar um só membro-con-
tra a vontade propria, e cuja escolha deverá
recahir em operados circumseectos, se corre-

• IsPonderão com o inspector do arsenal.
Art. 27. O operado começará a contar

'tempo de trabalho desde sua entrada para o
arsenalou directorias, e a contribuir desde
que tiver um vencimento qualquer, mesmo
tomo aprendiz.
. Art. 28. O operario que for admittido de.
novo para o arsenal cantará o tempo de sua

•contribuição anterior.
• Art. 29. O contribuinte que. depois de 15
.annos de serviço, l'allecer no estado de soltei-
ro, sem familia, e recursos, terá direito a seu
enterramento pela caixa do montepio; exce-
ptuando-se o que estiver comprehendido nas
disposições do art. 12 0, e regulando seu fune-
ral pela associação Funerarla, desta capital.

• Art. 30. O contribuinte poderá recorrer ao
,ministre da marinha, nos casos de preterição
'de seus direitos.

Art. 31. As autoridades administrativas/
do montepio se reunirão em casos tleW era-
tivos ou consultivos, no Arsenal de Ma.rinlia,
salvo as conferancias presididas pelo mi-
nistro.

Art. 32. Serão consideradas pensionistas
desse montepio as viuvas pobres, que porven-
tura existam, de opertsrios do arsenal e anti-
go hboratorio Pyrotechnico desta capitai,
faileeislos durante o penedo da execução do
primitivo montepio de 1886.

Art. 33. O Executivo expedirá o regula-
mento da presente lei

Art. 34. Fica igualmente concedido mon
pio aos operarios e serventes dos outros arse-
naes de marinha da Republica; sendo autori-
sado o Poder Executivo a . formular o respe-
ctivo regulamento e tabellas, cessando, com

- essa orginisação. os creditos concedidos pelo
- fundo das contribuições dos operados de Ar-
senal do Marinha da Capital para os argenaes
dos estados.

Art. 35. 'Revogam-se as disposições em
contrario.

O Ministro de Estado dos Negocios da Ma-
rinha assim o faça executar.

Capital Federal, 29 d novembro de 1892,
"4^ da RePublies.

FLORIANO PEIXOTO.

Casto lio José de Mello.

ÁCTOS DO PODER EXECUTIVO
Sr. marechal Vice-Presidente da Republica
Da exposição que vos foi presente a 22 de

março do corrente anno, e precedeu ao de-
creto n. 770, constam os motivos pelos quae.s
foi de mister abrir um credito extraordinario,
visto não poder, em consequencia da dispo-
sição do art. 20 § 1° da lei n. 3140 de 30 de
outubro de 1882, adoptar-se naquella época a
providencia de um credito supplementar é
verba — Soccorros publicas, — a qual havia
tido applicação logo depois de decorridos os
primeiros mezes do exercicio, como sõe Soou-
_tecer, attento o caracter - imprevisto sempre
revestido pelas occurrencias administrativas
a que com tal verba tem de attender o mi-
nisterio - a meu cargo.

Além das providencias mencionadas no re-
latorio que vos dirigi a 22 de abril seguinte,
executadas, como sabeis, outras que directa
OU . indirectamente se relacionavam com o
possivel melhoramento das condiçees sanita.
rias 'desta capital.felizmente obtido no decurso
do atino, foi tambein prestado irrefragavel-
mente avultado - auxilio a municipalidade para
attenuar os efreitos da crise produzida pela
carestia de generos alimenticios de primeira
necessidade e adoptadas varias medidas com
o intuito de prevenir a invasão do cholera-
morbus que no melado do anuo se propagava

•por varios pa,izes da Europa, em faca e con-
stante communicação com o nosso.

Foi por isso d espendida quasi a totalidade
da quantia do alludido credito, não obstante
ter sido levada á conta do da verba — Soe-
corvos publicos — a despeza que igualmente
foi preciso effectuar em varies pontos do ter-
ritorlo nacional, especialmente no littoral de
alguns estados, como Pará, Pernambuco, 13
hia, e Rio Grande do Sul, para attender ao se,r-
viço sanitario marititno custeado pela União
o que tido se verifica pelas demonstraçCos
juntas (I).

Ora, não podendo deixar de ser paga até
ao tIns do ex ercido a despeza feita nos esta-
dos, nem devendo ser adiadas algumas das
medidas iniciadas nesta capital, sob pena de
improficuidade, neste ultimo caso, dos resul-
tados promovidos com sacriticio dos cofres

(1) as demonstrações serão publicadas ama-
nhã.

publicos, taes como as que se referem a obres
entoei s:idas - dque estão em andamento •nos
lazaretos, hospitaes sb; isolam ento, hospi:sies
maritimos,hospicio de alienados, ao serviço de
irrigação das ruas desta eidade,einquanto não
se verifica a sua transferencia pira a munici-
palidade. e a.outras : ca:o-me propor-vos, em
conformidade da lei n. 39, art. 1 0 § 2, do 26
dejaneir0 RUIM .), combinada com a de n.3140
de 30 de outabro de 1882, a abertura de
um erts'ito sireolementar á referida -Verba
— Soccorros publicos —, na importancia -de
3.000:000, atira de cobrir o excesso de des-
peza nella verificada e occorrar até ao en-
cerramento do exercido vente a varios
serviços urgentes classificados no citado de-
creto n. 770 de 22 de março.

A' vossa. assignatiira, tenho, psis, a honra
de submetter o acto reSpectivis.

Capital Federal, em de 'dezembro de•1892.

DECRETO N.1158—DE 2 DE DEZEMBRO DE 1892

Abre por Conta do Ministerie do Interior, o
credito supplementar de 3 000:000$ á verba
—Soccorros Publicos— do exercicio de 1892.

FLORIANO PEIXOTO.

Fernanio Lobo.

Ao Vice-Presidente da, Republica dos Esta-
dos Unidos do'Brazil, attendendo ao cfne -ex-
pez o Ministro de Estado dos Nesodos . do
Interior, réla.tivamente	 •deficiervia; não
do credito votado no § 15° do art. 2' da lei
n. 26 de 30 de dezembro de 1891, mas Lam-
bem da de que trata o decreto n. 170 de 22
de março do corrente afino, resolve;na con-
formidade da autõrisação confsrida, no§ 2^ do

- art. 1 0 da lei n. -30 -de 26'de janeiro ultimo,
combinado cora a de ri.' 3140 - do 30 de outu-
bro de 1892, abrir o credito SuPplementar de
3.00:000g 030 •á verba — Soceorros-Publicos
do exercicio de 1892, afim do - cobrir 0-eXCOS30
de despeza verificada nessa veria e occorrer,
até ao fim do exercido vigente., n, algumas de
caracter urgente e inediavel com providencias
autorisadas por conta do citado decreto
n. 770 e já iniciadas.

Capital Federal, em de 1892, da da Re-
publica.

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo. .

DECRETO N. 1147—DE 25 DE NOVEMBRO DE1892

Crea mais dons batalhões de infantaria, sendo
um da serviço activo e outeo • da reserva, de
guardas nacionaes,na comarca de Itabaiana,
no estado de Sergipe

O Vice-Presidente da Republica. - dos Estados
Unidos doBrazil resolve decretar:

Artigo unico. Ficam errados na comarca
de Itabaiana. no estado de Sergipe, mais uni
batalhão de infantaria do serviço activo, com
quatro companhias e a designação de 46° e
um batalhão do serviço da reserva com igual
numero de companhias o designação de 7 0 , os
quaes serão organisados com os guardas qua-
lificados nos districtos da mesma comarca;
revogadas as disposições em contrario.

Capital Federal, 25 de novembro de 1892,
4" da Republica.

Tem o n. 1148 e a data de 25 de novembro
ultimo o decreto que desliga das brigadas de
Infantaria da guarda nacional desta capital
os 1 0, 2°, 3) e 4^ batalhões do serviço da re-
serva, e com elles constitue uma brigada do
mesmo serviço.
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DECRETO N.I149- DE 25 DE NOVENIBII0 DE 1892

Crea mais deus batalhões de guardas nado-
naes na comarca de Granja, no estado do

• Cear

()Vice-presidente da'RePublica dos E.tados
• uidda do'Brazil rescilvá'aecretar o Seguinte:

Artigo Unice. 'Ficam 'creados 'na' comarca
.deGranja,no estado do Ceará,mais• dous bata-
lhões de infantaria de gnardas nacionaes do
serviço, active, com quatro companhias cada

•'autue- as -designações de 95 e 97 , osquas se-
'tão organiáados: o'prirrielro,no . termo de Gran-
ja e o segunde no diatrieto de Aearahn, ,per-

. lencentes -á referida.. cornariá revogadas as
.d1sAk5á•em contrario: • •	 • • • •
• Copital-Federal, 25 de novembrode . 1892,
4° da Republiea. ,

FUSRIANO PâXOTO:

Fernando Lobo.

,DEÇRETO N. 1150—oR25 DE NtivEmnricip£1892

Cr,ea mala um batalhão de infanta,ria de
tardas j'icleniles na 'cBhuirea -ile•Camo-

• 'n.o estado' do Ceork	 - •	 •-•

, -O ViCe=Presitletitada-Roptibiloa. dosEstátios
Unidos dOl3razil resOlve 'decretar o Seguinte:

Artigo unico. Fica creado na comarca; de
oeim, no 'eSt'add"..iloCeái•la', ,tnaia • um ba-

tallitio 'de ilitantaria`de'gdartlas -ilacionaes do
servico activo, , cona . quatro. comPanbias e a
designação cre9d .:Co• tatia1 sèr'4.-bi'ganisado no
tetmq.deCamodm, pertencente á referida co-
marca; revogadas s diSpOsiçÕes-erii con-
trario. • .	 .

Wapital•Eederal, .25 de novembro 	 102,
40 da Republica.

FLORIAM PEIXOTO.

Fernando. Libo.

nn••n n•

DECRETO N. 1157—DE 2 DE DEZEMBRO DE 1892

Regula o processo dos embargos ao accordão
na Côrte de Appellação	 •

Vic&-Presidente da Repnblica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da attribuiieão que
lhe compete pelo art. 48 § 1 0 da Constituição,
resolve decretar :

Art. 1, 0 ,Nos embargos • aos aceordãos da
CUrte de Appella4ão serão gnardades os ter-
mos do art. 663 do decreto n. 737 de 25 de
novembro 4e 15Q.

Art. '2.0 Não Bão odmissivels segundos em-
bargos, salvo os de declaração e de restituição
in integrum.

Art. 3.° Os acéerdãos Pcideln Ser embar-
gados dentro do termo de cinto dias, contados
ela data da intimação.

Art. 4.° Cada uma ; das partes terá vista
dos autos por 10 • dias para. Impugnação e
sustentação.	 .

Art. 5.°-09 embargos, sendo de nullida.de
ala sentença, serão julgados pelas camaras
reunidas- (decreto -n. -1030 de 14 de •novem-
loroxle . 1890, art. 148.)

Art. 6. 0 Sendo os embargos infringentee
do julgado, -.o. julgamento se rirá pelos
mesmos Juizes que proferiram o accordão

'embargado.	 • .
Art-7.° Si nes embargos se allegar eumn-

'1a.tivarnente nullidade e. materia infringente
da Sentença. o julgamento não se sciniiire, e
'será nós termos do. art. 50 (le ge decreto.

Capital Federal, 2 de dezembro de 1892;
• 40 da Republica. •

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

r..
Ministerio das RelaçÕss 'Riteriores.

, •
Pbr decreto de W, do mez•proximo passado,

foi exonerado o Dr. Joaquim. Vaz do Prado
Amaral do cargo de Consul no Salto.

Por decreto de 29 do,dito mez, foi nomeado
o Dr. Alberto Baez Conrado para o dito
cargo.

ifinisterio da Industria i '17iaão e
Obras Publicas,

'Por decreto.de 3 do corrente, foi nomeado
o cidadão , Alberto Gaston Singes para exercer
o cargo de delegado da Inspectora Geral das
Te:ras . e Colonieação, rio estado do Paraná,
com o vencimento mensal de 500$000.,

"SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Xegocios
• Interiores

' Directeria da Justiça

Por portaria de 5 do corrente,
Concedeu-se exequotur, nos ternios i6 de-,

ereto n. 777 de 27 de julho dele:03, sen-
tença de , partilha ainigavel feita entre José
Lourenço Vianna e sena irmãos, na qualidade
,de- herdeiros de seu fallecido pae, Antonio
Lourenço, e homolágada, pelo juiz de direito
Øa cemarca de Vianna 'do Castello, no reino
de Portugal, Salvas, Porém, 'tis•dispesiçõe-s
em vigor, que devam ser applicadas á he
rança eia questão:

• —Concederam-se as seguintes licenças :
Por tres me es. nos termos .d6-art. 304 do

regulamento n. 958 de 6 de ncivenibro de
1890, ao furriel da brigada, policial desta ca-
pital, Aprigio andido de Oliveira, para
tratar 'de sua sande onde lhe convier .;

Por igual tempo, nos mesmos termes.
capitão da mesma brigada, João JOSé-Marties.
para fim identico.

Ministerio dos-Negocioa da Justiça— Rio de
Janeiro, 25 de hovernbro de 1892 -• •

No passeio militar effeetuado fio- 'dia 23 do
corrente p?la brigada policial sob vosso com-
mareio tornou-ao dia diena • de especial men-
ção- pelo aceeio. firmeza, i;egtilaridade em sua
marcha e discipliea cem gim destiláu ; vos
louvo, pois, pelo modo por que tendes sabido
manter a instrueção,, a. disCiPlina nessa bri-
gada, tornando extensivo, esse louvor aos
commandante do regiMento de caVallarla e
inf ditaria e aos demais offleiaes e praças.

Saude o fraternidade.— Feeneado Lobo, —
Sr. coronel earnmadante interino da 'brigada
policial.

Ministerio dos•Negoclos da Justiça— 3 1 sec-
ção — Rio de Janeiro, 30 de novembro de
1892

ReCommendo-vos que, com a possivel brevi-
dade,•peesteia a este ministerio informações
acerca do facto, a que alindem es jornaes desta
data, de serem habitualmente espancados e
maltratados os cidadãos recolhidos presos' á
3. estação-policial, commandadapelo , tenente
dessa brigada Americo Valladares. .

Sante e frahraidade. — FernandoLobo.
Sr'coone1oihníndantó interino da brigada
policial desta capital.,	 .	 .	 .	 .

Reauerinzent3 despachado

Dia 3 de dezembro de 1892.

José .Geofre de Procnça.— Não tem logar
o que requer.

Dieectaria dos Neb•Ocios Interiores

Expediente do dia 2 -de deaambro de. 1892

Solicitou-se a expedição de ordem:
Do Ministerio da Fazenda:
Para que sc indemnise a Casa da Moeda da

quantia ,de 20$078, em que iMportararn qua-
tro medalhas de distincção de 2a classe que,
em virtude de requisição deste ininisteriO,
foram cunhadas naquelle estabelecimento ;

Para que se pague a folha, na importando.
de 140$, dos saladas que • em rioyembre.ul-
timo vence a.tti os serventes do Archivo Pu-
blico Nacional.

Do director, geral da contabilidade de The-
souro Nacional, afim de que ti Dr. Justinia.no
Galdino de Oliveira, Aguiar, 'dispensado - do
logar de inspector geral da limpeza da cidade,
por ter sidOxtincto o mesmo logar, posSa, nos
termos do art. 19 do regulamento approvado
pelo decreto 11. 912 . A de 31.de outubro de

-1890, continuar a concorrer para O montepio
-dos funccionarios do Ministerio do-Interior,

• 'Dia 3
•

COmmunicou-se 'ao alinisterio da Fazenda
'que.,. 'no dia 23 de noveinbeo de ultimo, 'reas-
sumiu o respectivo exercido o bacharel João
'Paulo Barbosa Lima, 'juiz do cominissariado
'do executivo. 	 •

Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda e.
expedição de ordem :

Para que se indemnize:
Ao almoxarife do Lazareto da .Illia,iGrande
quautia de 1:50/$766, importencia de des-

peles por elle realisadas em outubro findo
'
•

' AO almoxarife da 'Casa de S. José a do
2:146$504, despendida, em novembro, com O
pagamento do pessoal•daquelle asylo.

Para que se paguem as gratificações ven-
cidas, em novembro ultimo, p alo pesem' eu.
carregado do servieo de desinfecção de navios
pela tripolação da lancha empregada na visita
sanitaria interna do porto e pelos serventes
do Instituto Nacional .do llygiene e das in-
-spectorias geraes de saude dos portos é de
hygieno.

Para que se indemnise ao engenheiro 'en-
carregado das obras do Ministerio do Interior
Henrique José Alvares da Fonseca, a quantia
de 955$500, importanela da folha dos dr-1pr°-
-gados que trabalharam na montagem do motor
e serviço da illutninação electrica, no palacio
da presideticia d Rpu,bljeP.,,,.,

Para que se paguem as quantias:
'40':066.$205.preYetiiente despezas de feitas

em novembro 'ultimè com' reparos e decoração
do mesmo palacio •

De 1:840$, impokancla dos vencimentos do
pessoal empregado no referido pelado, relati-
vos ao citado 'noz.

Requerimento despachado
.	 .

Jeremlas'AlbertOde‘ Menezes r--Não ha que
deferir.—A' vista dos aVi-os de :31 de julho
do anno passado o desta data, dirija-se ao
inspectorgeral de bygiene, interino.

Direct)ria da Instrucça ., PUbliCn

Expediente do dia 1 de dezembro de 4892

Ao ministerio da Fazenda communicou-se
que conforme participou o directo e da Facul-
dade de Medicina do Rio ile Janeiro Dos of-
fleios de 29 de novembro ultimo, esta desem-
penhando ,. desde 1 do referido inez , as
funcções de interno de clinica pediatrica, o
aluinno José Lucio de Souza e Albuquerque,
-em substituição de Antonio Plaeido Pereira .
.que foi exonerado.

—

Ministerio da Instrueção Publica, Correios
e Telegraphos—Capital Federal, 1 de dezem-
bro de 1892.

Havendo o pharmaceutico Franklin do
Nascimento Guedes, alumno livre da 3 1 serie

• lo curso medico dessa faculdade, requerido



Eduardo de Sá Couto.— Averbe-se e volte
ao lançador.

João de Oliveira Fernandes.— Não procede
a defesa.

Alves S1 Lima.—Idem.
Julio Rodrigues de Oliveira Vieira.—De-

duzam-se tres mezea.
Carlos de Carvalho.—Satisfaça a exigencia.
Emitia, Augusta Vieira da, Cunha.—Não sa-

tisfez a ex genc,ia.
Rodrigo Augusto Moreira da. Silva.—Trans-

fira-se .
Alves Vez & Comp.—Não proCede . a defesa.
Eugenio Beauvallet.—Averbe-se t volte ao

lançador.
Anna. de Jesus. —Transfira-se .
Maria Carolina de Figueiredo Bahia.—Trans

fira-se.
José Maria Alves Vieira Araujo—Averbe-se.
Colombo & Castro.—Dê-se. -• 	 -
Bernardino Pacheco.- Passe-se.

.Fonseca Braga & Filho.— Não procede a
delesa.

José Pinto Guimarães.—Transfira-se.
Dr. Joaquim Cardoso de Andrade.—Trans-

fira-se e eleve-se de um terço o valor loca-
tivo para 11-93.

Jose da Rocha Moreira.— Requeira em
termos,,,

Fonseca Comp.Não procede a defesa.
João 'Antonio Lopes Marinho.— Não pro-

cede a defesa.
Vieira Fa,lcon net. —Elimine-se para ,1893.
José Manoel Pereira; Braga. Mo procede

a defesa.
Francisco Tumscitz —Idem.
Ubaldino Freire de Andrade.—Indefiro, pela, „informação. -

Ministerio da Marinha.

João de Medeiros.—Indefirido. ,
Fatistina de Jesus Braga.—Transfira-se':
Rodrigo Martins Costa.—Não procede a de-

tesa. •
Manoel Moniz da Ponte.— Avalie-se o pre-

dio, servindo de arbitro o Sr. Gregorio Neves
e designe a parte outro. 	 •

Antonio Thomaz do Couto.— Proceda-se á
avaliação do predio para o pagamento do im-
posto de transmissão servindo de arbitro o
lançador do districto e nomeando a parte
outro.
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-- •	 -	 -
—Autorisou-se a Casa da Moela a mandar

entregar os 80 .passadores de ouro encora-
mendados pelo Ministerio da Guerra, para as
medalhas da campanha do Paraguay, dadas
em permuta á Republica Oriental do Uru-
guay, visto já haver sido effectuado o respe-
ctivo pa.g ,mento por jogo de contas em vir-
tude do aviso do dito ministerio de 3, man-
dado cumprir por despacho do 13, tudo de fe-
vereiro do corrente anno.—Deu-se conheci-
mento ao Ministerio da Guerra.

Remetten-se, por copia, ao Ministerio da
Marinha o officio da Thesouraria de Fazenda
do estado de .alatto Grosso, n. 193 de 28 de
sete abro ultimo, fazendo diversas ponderações
sobre a ordem que lhe foi expedida eia vir.
tude da requisição do dito tninisterio, con-
stante dos avisos na. 1180 de 6 de abril de
1891 e n. 3664 de 1 de junho do corrente
anno, para que providenciasse no sentido de
serem liquida.ths na alfandega da cidade de
Coruin'ns, as cadernetas das caixas economicas,
pertencentes aos aprendizes marinheiros deser-
tados ou fenecidos ; chamando-se, outrosim,
a sua attenção para a informação da segunda
contadoria da directoria geral da contabili-
dade do Thesouro Nacional, que .tambein se
lhe transmittiu por copia, sobre o assumpto
de que se trata.

—Solicitou-se á directoria central da secre-
taria de Estado doi Nego dos da Agricult

.Commercie e Obras Publicas, por officio da
dos Negocies da Favnda que remetta ao The-
souro Nacional a planta do editició que a
Companhia G.'orfi Itorbour, limitei!, obrigou-se
a construir para nelle fun-cionar a alfandega
do estado de Ceará, afim de se poder resolver
sobre a$ alterações propostas pelo respectivo
inspector em officio ri. 65 de 30 de setembro
proximo passado, transmittido pela tilem.
Tarja de fazenda do dite estado rpm o de
ri. 58 de 1 de outaabre segninte,

dispensa dos exames de chimica analytica e
toxicologia., exigidos na !lima, do decreto
n. 1.028 de 26 de agosto ultimo afim de ser
admittido a exame daquella, serie, e atten-
dendo a que o requerente, habilitado ere
pharmacia, não só prestou já exame de to-
xicologia, como taanbem estudou anlyse chi-
mica, embora não o tenha feito em cadeira
espeeial, ao percorrer o antigo cerso pharraa-

"ceutico e attendendo principalmente a qre
a cadeira de chimica analytica e toxicologia.,
creada, pelo regulamento vigente, acha-se in-
cluida na 3 , serie do curso de pharmacia,
curso em que ci requerente é diplomado. re-
solveu e-te ministerio dispensai-o do exame
dessas meterias e antorisar-vos a admittiki
ao da 3 , serie medica, conforme solicita.

Sande e frat.rn idade.—Fernando Lo'w
Sr. director da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro.

Dia 2
Ao presidente do estado de Santa Cátliari-

na conuntinicou-se r, em additernento.ao tele-
granuna desta data, que foi nomeado anil:
missario federal para tiscalis tr os exames ge-
ntes de preparatorios a que se tem de proce-
der naquelle estado nes mezes de dezembro
corrente e janeiro vindouro de accordo com
as instruções que baixaram com o deereto
n. 1041 de ii de setembro do ~efeito auto,
o Dr. Duarte Parentais Seltutel,--Deuese.e.et
nhecimento ao nomeado.

—Ao director da 13,bliotheca, Nacional aiito-
risouse a perinittir que Antonio Bezerra de
Menezes, commissionado pelo governo • do
estado do Ceará para escrever a historia do
mesmo estado, consulte 1ivro Ma Uuseript0s
e possa extrahi r cópias de documentos rela-
tivos ao objecto de sua commissào, e exis-
tentes naquella bibUotheea, observadas as
prescripçues dos arta. n o 30 do regula,
Acinte vigente.

—Ao director do Instituto Benjamin Coa-
stant declarou-se em referencia ao officio

. 106 de 24 do mez proxitno , findo, que,

pelo afinisterio do Interior, foi designado o
Dr. Francisco de Castro para examinar e
estudar os casos do beriberl que se tem dado
naquelle estabelecimento.

Ministerio das Relações Exteriores

Por titules de 3 do corrente, foram remo-
vidos o 1° Secretario da Legação do M ;sie°
bacharel Luiz Rodrigues de Lourena Ferreira
para a Legaçãoj unto á Santa Sé e 03 2'n Abilio
Cesar Borges, Manoel Carlos Gonçalves Pe-
reira, bachareie João Fausto de Aguiar e
Cypriano Fenelon Guedes Alcotbrado JurtiOr
das Legações junto á Santa Sé, cru Portugal,
na Republica Oriental do Uruguay e no Me-
xico para as Lega0es na Boavia, ilespanha,
em Portugal e na Republica Oriental do
Uruguay.

P.e- titulo da mesma data, foi promovido a
1° Secretari o da Leg-açáo no Mexleo o 2 , da
Legação na Bespanha Conde Amadeu de Ma-
galtale.s Araguaya.

Ministerio da Fazenda

Expediente do dia 29 de novembro de 1892

Communicou-se ao alinisterio da Instrucção
Publica, Correios e Telegraphos, afim de pro-
videnciar corno julgar acertado, ter-se man-
dado cumprir o seu aviso n. 7287 de 10do cor-
rente mez, requisitando que foate o porteiro
da faculdade de medicina de4a capital Fran-
cisco de Vargas Dias, indeinnisado da quantia
de 4c0, em que importaram as despezas de
prompto pagatnento por elle feitas durante o
mez de outubro ultimo, não obstante ser
insutficient , o saldo de- 28:4634, exist nte na
coneignação—efaterial—despeza com 15 la-
boratkrios— . da verba —Secretaria, bibilo-
;beca, ete„ da Faculdade de Medicina do Rio
ole Janeiro—, de 18W, para o pagamen to da
quantia de 391+16) F'etaMt-e a mesma coa-,
signaezio.

•

•••nnnn•nn

Ministerio dos Negocies da Fazenda—Rio de
Janeiro, 29 de novembro de 1892.

Para que se possa resolver sobre o processo
transmitido pelo Sr. inspector da Thesouraria
de Fazenda do estado de Matto Grosso com
officio n. 74 de 2 de dezembro de 1891. rela-
tivo á habilitação de D. Arma Joatoina Ru-
fino, á percepção do meio soldo que lhe com-
pete. na qualidade de viuva do coronel refor-
mado do exercito Pedro José Rufino,assim como
sobre o pedido que ella faz no requerimento an-
nexo ao aviso do Ministerio dos Negocies da
Guerra de 15 de fevereiro do corrente arme,
do abono da diferença ente o meio soldo que
lhe Ibi arbitrado pela dita thes.ouraria e o a
que se julga cem direito, em visita do decreto
n. 1232 E de 31 do dezembro de 1890; torna-
se neceseario q'te o Sr. Inspector exija da
habilitanda que faça completar a fé de officio
daquelle oficial, não se achar de aceordo com
o disposto do art. C' do decreto n. 3607 de
10 de fevereiro de MI, por não alcançar esse
do aumenta a reforam, delle, nem toe sido ex.
hibida a respectiva carta patento,--Serzedello
Corn9a,

Rocebedoria
REQUERIMENTOS DESPACIIADOS

Dia 5 de dezembro de 1892

Ferreira & Goulart — Proceda-se como in-
dica o Sr. Reis no final da 2 . informação e
seja este despachos cumprido por outro em-
pregado que designará o Sr. ajudante.

Barão de Bargal.—Transfira-se.	 •
Antonio Joaquim Teixeira GUimarães.—

Idem. -	 •
Candido José Abrantes.— Satisfaça a exi-

gencia..
Justino Antonio Pereira.—Transfira-se. •
José dar-Imundo de Oliveira e Silva.—

Idem.
João Baptista Dias de Carvalho. —Idem.
João Gonçalves da Cruz.—Idem.
José Vieira do Couto . —Reduza-se a 720$000.
João Gonçalves de Menezes.— Não procede

a defesa
Manoel José de Oliveira Catta Preta.—Julgo

perempta a reclamação.

Por titules de 2 do corrente, ibram promo-
vidos a guardas-marinha alumnos os aspi-
rantes;

Arthur Copell Gaudino,
Conrado Luy Heek.
Ra.phael Brusque.
Au,gusto Carlos de Souza e Silva.
José 'saias de Noronha,	 ,
Alberto Durão Coelho.
Bento de Barros Machado da Silva,
Antonio Dias Penne Junior.
Armando Cesar Burlumaqul,
Jorge Martiniano de Castro Abreu.
Mario Cear' Borrna.nn de Borges.
Alberto de Sá. Peixoto.
Artliur Torres.
Ignacio Joaquim Ribeiro,
Raul Verona Quadros.
Joaquim Ribeiro Sobrinho.
Antonio Candido de Carvalho.
Ileraelitá Eteltbrt Gomeá, de SOuza.
Trajano Gaivão de Carvalho Bulhão.
Oscar de Avila Moniz Ribeiro.
José Joaquim Brandão dos Santos Juniro.

Ilinisterio da Guerra
Expediente do dia 3 de dezembro do 1892

Ao Sr. Ministro da Fazenda, declarando: era
resposta ao seu aviso, n. 116 de l i do mez
findo, que é de 905$ a carga integral do ca-
pitão Almachio Ferreira Mendes, proveniente
ala. joia do montepio militar, °Mediada na
fárma do disposto no art, 32 do decreto n, 693
de 28 de agosto de 1890; e que, com relação
ao debito do mesmo t Meial na itnpoetancia de
597$164, consignado na guia a que se rofçrQ
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no mesmo aviso, sóMente ó. repartição que a
passou poderá informar si acha-se reduzido o
mesmo dabito.

— Ao gensral ajudante generaldeclarando,
em resposta ao seu officio n 9975, de 2t do
outubro ultimo, que fica autorisado a mandar
fazer nas ordenanças para os toques de cor-
netas e ciarias, que vão ser reimpressas, as
alterações propostas peio commandante do
7° batalhão de infantaria coronel Antonio
Moreira Casar, e accoitos pela colniniss'ão no

-meada para examinalsas.
— -Ao inspector da Thesouraria, de Fazenda

do estado de , Matto Grosso, declarando, em
solução á. consúlta que faz em seu officio n. 32
de 7 de outubro ultimo, que o medico de
4' classe honor-ano Dr. Darmevil José dos
Santos Malhado, que se acha em serviço na
guarnição do mesmo estado, deve perceber
vencimentos de medico adjunto, na forma da
portaria de-20 de outubro de 1890.

A' Repartição de Quar- el-Mestre General,
Mandando declarar ao com mandante do 3° dis-
tricto militar que, á vista da informaçãq coa-
Manta de seu officio n. 2790, de 20 de outubro
Ultimo, dirigido a essa repartição, deve vi--;
gorar no Ar:seriar do Guerra do estado da
Bailia a tabella que se remette dos preços de
cárie o . feitio de diversas peças de farda-
mento pela qual se regida o desta capital.

— Ao director g ral de obras militares,
determinando que, providencie para,que. com
a maxima brevidade, sejam fitos os concertos
necsssarios na coberta da piataforma do poly-
gono da escola pratica &stà capital.

Ao director do arsenal de guerra da'cas:-
pitai, mandando fornecer, com urgencia, á.
commis.são technic,a militar consultiva du-
zentos pegadores de latão para os quadros
electricos que cala servindo nas experiencias
do Realengo. coa os-me socilita a presidente da
mesma commissão.

lntendencia da Guerra :
Declarando, para os fins convenientes, que

são approvrsdas as actas das sessões do con-
selho de compras realisadas nessa intendencia
em 11 -e 18 do mez proximo passado', para ac-
quisição de diversos artigos durante o pri:
me:ro semestre de 1893,,e cujas cópias corri
primeiras vias das propostas re •ebidas e re-
spectivo 'resumo acompanharam os officios do
presidente do mesmo conselho, ns,. 29 e 30:
de 18.e 21 daquelle mez.

Mandando fornecer ao Lalsoratorio Pyro-
technico do Carapinho. caso tenha em arreca,-
daçãO, os artigos constantes dos pedidos, que'
salleRviam, rubricados pelo quartel-mestre
general.

— LAO coando de Cotlegio Militar man-
dando matricular nesse collegio,cano alumnos
gratuitos, si houver vagas e satisfizerem as
exigencias regulamentares, os menoses Raul
Lopes e, Manoel Moreira Lirio Junior, con-
forme pedem o marechal de campo reformaslo
Barão de Mattoso e o tenente-coronel hono-
rario.do exercito Manoel Moreira Lirio.

—Ao director do Laboratorio Chimico
maceu tico Militar mandando fornecer ao arse-
nal de guerra desta capital, para a respe-
ctiva ambulancia, os medicamentos, instru-
mentos cirurgicos e appositos constantes das
relações, que se transinittem, organisadakna
Repartição Sanitaria do Exercito.

—A' Repartição de Ajudante. General :
Communicando que, por telegramma de 25

de novembro ultimo, foram transferidos para
a escola militar desta capital as matriculas
com que os alumnos Afonso de Albuquerque
Reis e Samuel da Silva Caldas frequentam as
aulas da do estado do Ceará.

Approvando a conta da administração da
caixa da musica do 31* batalhão de infantaria
relativa ao segundo • semestre do anuo pro-
ximó passado. ,

Perrnittinddque o alumno da Escela Militar
do Ceará. 'Augusto Botelho Junior gose, no
estado da B tida, a licença que obteve para
tratamento de sande. ,

Concedendo as seguintes licenças
De deus mezes, para. tratar de seus inte-

resses no estado de Sergipe, ao soldado do
' batalhão academias Afonso Marianno Al-
tares.

Para tratamento de sa.ude:
D3 tres mezes com soldo e etapa, onde lhe

convier, ao alferes do 24 batalhão de infan-
taria Claudio Joaquim de Faria Mattos;

Da 60 dias, em prorogação da com que se
acha, ao capitão do 5° regimento de ca.vallaria
Candido de Artnabuja, Rangel ;

Da dons mezes ao alferes do 11° da mesma
arma Arsenio Anisio Alves da Cunha e ao
2° cadete sargento ajudante do 31 0 batalhão
de infantaria Antonio Pedro Soeiro, onde lhe
Convier.

Para em 1893, se matricularem, si houver
vasas e satisfizerem ás exigencias regula-
mentares:

Na escola militar da capital
Paisano Cándido Amazonas de Sá, que de-

verá assentar praça previamente e ficar desde
jà á disposição do commandante da escola.

Na Escola Militar do Ceará
Paisano Victor Augusto Cezar Peres, assen-

tando praça previamente e ficando desde jã á
disposição do respectivo commandante.

Na do Rio Grande do Sul
Cadete ()atavio de Alencastro e paisano An-

tonio ‘lartins Pereira Rosa. •
Mandando :
Passar, pelo commando do 200 batalhão de

infitntaria, ao sargento quartel-m , stre do
mesmo corpo Nar iso Antonio Bizarro titulo
de divida do fltrdamento que venceu e não
recebeu em 1890;
, Dar baixa do serviço, de accordo com o dis-
posto no art. 290 do regulamento das escolas
do exercito, ao soldado do 1° batalhão de in-
fantaria Antonio Carlos Franco de Sit e ao
cabo de esquadra do 24 1 da mesma arma
Afonso de Atliayde Figueiredo.— Fizeram-se
as necessarias communicações.

Foram relatdOS os seguintea processos:
Pelo conselheiro Pindallyba do Isfattos :
Marinheiro n tcional Ben odito Ferreira Li-

ma, condemnado a 20 annos de prisão com
trabalho, por ter morto a seu camarada fa-
zendo-o callir ao rio Amazonas.— Ref rufaram
a sentença quanto á pena, para condemnal-o
sómente a 10 antros de prisão com trabalho ;

Sollados Fernando Marques, João Clineu
Arnony, Francisco Antonio de Cerqueira,
Augusto Martins de Oliveira o Arlindo da
Silva Ayrão, condemnados os tres primeiros
a 6 mezes de prisão e mais castigos. o quarto
a 2 mezes de prisão por l s deriva° simples,
e o quinto a 1 anno de prisão por i a deserção
aggravada.— Confirmaram as issntença.s dos
quatro primeiros reses, e reformaram a do
quinto para considerar 22 e não I s a deserção
a que respondeu ; mas devendo ser todos
postos em liberdade por estarem comprehen-
didos no indulto de 15 de novembro ultimo,
se por ai não estiverem prazos.

Pelo desembargador Fernandes Pinheiro:
&lidado Cypriano Ribeiro, condemnado a

6 meses de prisão por crime de insubordi-
nação.— Reformaram a sentença para con-
demnal-o a tres friezas de prisão com traba-
lhe;

Soldado Jose Segundo Medina e Feliciano
Pereira da Silva, condemnado3 o primeiro a

anno de prisão e mais castigos por 1° de-
serção aggravada e o segundo a quatro meses
de igual prisão por 1 4 deserção simples.—
Confirmaram as sentenças, devendo, porém,
ser postos em liberdade por compreliendidos
no indultado 15 de novembro ultima

Pelo Sr. desembargador Souza Martins:
Soldado Jo é Maria de Oliveira, condem-

nado a seis meses de prisão e wais castigos
por primeira deserção simples.—Coatirraarain
a sentença, sendo, • porém,'' solto o réo, como
compratendido no indulto de 15 de novembro
ultimo ;
. Soldado Vicente Pereira da Silva, condem-

nado na dita pena; por igual deserção. —Jul-
garam nullo o processo do conselh 'de guerra,
por faltar na sentença a assigna.tura de um
dos juizes ; mas de' xaram de mandar proceder
a novo processo, por se achar o réo compre-
herd ido no citado indulto ;

Alferes Joaquim de Abolir Potengy, absol-
vido da accusação de extravio de objectos a
seu carga—Confirmaram a sentença.

Ministerio da Industria, Vinão e
Obras Publicas

Directoria Curta de Industria
Expediente do dia 3 de dezembro de 1892
Autorisnu-se ao provedor da Santa Casa de

Misericordia do Recife a permuta do edificio
em que a mesma instituição tem os expostos
pelo predio em que estava estabelecida a hos-
pedaria de immigrantea situada na localidade
denominada Jaqueira.

— Communicou-se ao goverrador do estado
de Pernambuco ter sido autorisada a per-
muta, com a Santa Casa do afiaericordia. do
Recife, do edificio em que essa instituição
tem os expostos pelo que serviu de hospe-
daria de ima:Lig:antes na Ja,queira.

0,wieln•nn•

Directoria Geral de Obras Publicas
Expediente do dia 3 de dezembro de 1892
Ao director da Estrada de Farro Central do

Brasil, em solução aos se AS telegrammas re-
lati vos á demora de transportes de materiaes
da mesma estrada por parte da Companhia
Leopoldina, transtuittiu-se, por copia, as in-
formações prestadas a respeito pela fiscalisa-
çãar das estradas de ferro.

— Ao chefe da fl scalisação das estradas de
ferro, em solução ao seu officio n. 630 de 16
da novembro findo, declarou-se que, se-
gundo accordo • com o Slinisterio da Mari-
nha, pode permanecer na repartição á seu
cargo, por mais 20 dias, o desenhista da Re-
partição Hydrographica José Luiz Martins
Penha.

Repartição de ajudante general — Secre-
taria — N. 11.321 — Rio de Janeiro, 5 de
dezembro de 1892,
• Com relação a uma local do Pai: de hoje,
relativa ás occurrencias que se deram imitem

noute á rua de S. Pedro, cumpre-me infor-
mar-vos que nenhuma praça do exercito
absolutamente tomou parte no contlicto que
alli houve entre praças de policia e da guarda
nacional, o qual foi apasiguado pelo official
superior do dia, conforme vereis da, inclusa
parte.

A Gazeta de Noticias, que trata do aSst1M-
pto mais eircumstanciadamente,tambem men-
ciona apenas praças de policia e da guarda
nacional como promotoras do confiicto.

Saude e fraternidade.— O general de divi-
são, Antonio Endas G. Gatisra.

Ao Sr. general Francisco Antonio do Moura,
ministro da guerra.

nn••n•••11,

Guarnição da Capital Federal, 5 de dezem-
bro de 1892—Santo : Panlino.—Senha: Planá.

Paris — Rondei em diferentes horas as
guardas desta guarnição e nenhuma novidade
deu-se além da que menciona o commandante,
da guarda da amortisação.

Tambem houve pequen is occurrencias nas
guardas do Castello e do Thesouro, cujos com-
mandantes enviaram partes especiaes para o
24° batalhão.

Pouco depois das nove horas da noute apa-
siguei um confiicto entre praças da brigada
policial e da guarda nacional.— Fio ri inundo
(Johann° dos Reis de Araujo Góes, major su-
perior do dia.

Conselho Supremo Militar
o de (Justiça

541 SESSÃO xrd 3 DE DEZEMBRO DE 1982
Aos 3 de dezembro de 1892 foi aberta a ses-

são, estando presentes os Srs. conselheiros de
guerra Barão da Passagem, Pereira Pinto.
Visconde de, Beaurepaire Rolian, Barão de
Miranda Reis, Elisiario, Visconde de Maracajú,
Niemeyer, Tudo e ministros adjunctoa des. ,m-
bargadores Pindahyba de Mattos, Pinheiro e
Martins,--Lida e approva.da a acta da sessão an-
tacedente,o secretario de guerra deu conta do
expediente, que rol lançado no livro compe-
tente.
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2 — Ao Ministro da Fazenda pediranrse pro7
M'eneias no sentido de ter livre transito nos

cordões flscaes do estado do Rio, Grande do
ul o engenheiro fiscal, por parte do goveeno,

Junto á Estrada de Ferro de Quaraim a Ita-
quy.

— Ao Ministerio dos Negocios da Interior
devolveu-se o officio que lhe dirigiu o . Con-
/cibo de Intendencia Municipal, reclamando.
a installação de esgotos em Cascadura, acom-
panhado da. cópia das informações sobre a
rnateria prestadas pelo engenheiro fiscal do
governo junto á Companhia Rio de Janeiro
City Improoements.

— Solicitaram-se ao Ministerio da Guerra
as providencias necessarias no sentido de ser
aubmettido á, Inspecção da junta 'medico-mili-
tar o 1 0 escripturario da Estrada de Ferro
Central do Brazil, Joaquim. Ferreira de Assis,
que. requereu aposentadoria.

Deu-seeonliecimento ao director da Estro.-
da de Ferro Central do Brun. •

Declarou-se ao 'director engenheiro chefe
da Estrada de Ferro Sul. de. Pcraamburo,
Para os fins convenientes, que foi deferido o
requerimento em, que o confuente da Mesma;
estrada Joaquim Augusto Ferreira, Jacobina,
pede justificação das 'faltas de 'compareci-
mento ao serviço por motivos de grave enfer-
midade.

•Requerimentos despacWoS •
Dia 2 de dezembro de 1892

Antonio Gonçalves de Avellar, pedindo se-
mentes de alfafa, centeio, trigo, belladona, d-
enta, cacáo e outras. — Receba da directoria:
do Jardim Botanico as dealfafa, denta e caca
visto não dispor das outras actualmente.

Dia 5
Banco Central, Mineiro e José Coelho Bar-

bosa, pedindo privilegio para a sua inven-
ção de um systema de 1Varrant ou bilhe-
tes sobre mercadorias,de valor fraccionado ou
não, pelos . quaes.o comprador consigna-
tarjo poderá retirar parte da mercadora ou
valor correspondente em ouro ao cambio do
dia por unidade nunca inferior a um sobe-
rano.— Tendo-se verificado pelo • exame pré-
vio que o privilegio pedido não encerra novi
dade e antes se tornarà'etni • unia.Verdadeira'
emissão de papel bancado, não tem togar o
que requerem.

João Antáni0 da Silva Peres e o Dr. Jero-
nymo Furtado de Mendonça, pedindo privile-
gio para. a sua invenção de um novo sys-
tema de apolices de reemliolso — destinadas
á r2stituição de quantias-despendidas, combi-
nadas com diversas qualidades de cautelas
provlsorias veáficadop.s da despeza. — In-
deferido, por ser coitrario4 lei.

Pedro de Mello, pedindo -confirmação* do
privilegio que o governo francez lhe concedeu,
para um apoarellio destinado a fazer toda a:
sorte de actdições. — Indeferido, requeira de
accordo com uregulamente n. 8820 de 30 de.
dezembro de • 1882.

José Mathias Teixeira de Almeida, ex-au-
Xiliar de l a classe da construção da es'erada
de ferro de Porto Alegre a liruguayana, pe=
dindo autorisação para continuar a contri-
buir para o montepio.—Deferido.

D. Maria. de Morees Torres, pedindo effe-
etividade dos favores.assegurados peio monte-
pio a que tem direito pAo fallecimeno de seu
marido Sergio Rutiniano, Torres, praticante
da Estrada de. Ferro Central do Bra.zil.—De-.ferido.

Jbsé Antonio 'da Fonseca Rodrigues :, pe-
dindo autorisação para continuara 'cOntrí--
buir para õ montepio:— Prove a data da ex-
oneração e estar quite da coutribnição.,

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS
Por actos de 5, do corrente,:
Declarou-se á administra& doe correios do

estado de Minas Geraes estar esta directoria
inteirada da ereação de ageucia, postal de 41
classe na estação do Sanatotio do' liarbacena,
E. de Ferro Central ;

Foi concedida a exoneração pedida por
D. Elisa Madeira da Silva Burlamaqui,

agente do correio da estação do Riachuelo, E.
de Ferro Central do Brasil.; .

Foi nomeada D. Rita Maria Ferreira. agente
do correio da estação do Estalo, no Estado
do Rio de Janeiro&

--
nEcTiricAçÃo

Por portaria do :30 do moa findo foi nome-
ode o fiel' de thesoureiro da administração
dos correios do Rio Gratule do Sul, João da
Silva Santos, para o legar de thesoureiro da
'Mesma administração e não João da Silva.
RaMos, • como foi publicado no Diario Officia/
de 3-do corrente.

DIRECTORIA GERAL DOS TELEGRAPH%
Requerimento despachado

Dia 5 ' de' dezembro de 1892
Blandina Costa Duarte Nunes (Rio de Ja-

neiro).—Admitta-se no começo do uno pro-
ximo vindouro.

INTENDENCL1 MUNICIPAL
EXPEDIENTE Do DIA 5 DE DEZEMBRO DE 1892

O flicios expedidos,

, Ao Dr. director do Matadouro, communi-
canil° ter sido concedido, mais um.,mez „ de

, licença ao. continuo dessn. estabelecimento
;João Pinto de Rezende.	 •	 . n 	 .	 •

Ao Dr contador manicipa4 communicnandc
terem desde o dia 3 do corrente entrado no .
exercicio ds suas fuocções, de. Membros. do
'conselho municipal os' cidadãos eleitos inten-
dentes Drs. Alfredo Barcellos, A. Dias Fer-
reira,.Oscar de Godoy & . Ceandido Benicio, Silva
Gomes, .Souza Neves, Cardoso Pires,' Augusto
'de Vasoncellos, Raul Barroso,Lino Teixeira&
Pinheirb Freire, major Pereira Rego, Bene-
(bete Hyppolito, Duarte Teixeira, Julio Casar
de Oliveira e . Francisco Pereira Bittencourt,
tendo nesse dia cessado as funcOPs do ultimo
conselho .da intendendo municipal.

RENDAS PUBLICA&
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento dos dias 1 a 3
de dezembro' de 1892  - •
	 900:926$529

Idem do dia 5 	
	

315:970$034

1:216:9024563
1:127:634$26T

89:355:551$
26:417$622

115:773$140
Em igual periodo de 1891... 	 181:794714'

MESA DE RENDAS Do ESTADO Do RIO DE 'JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 5, de

Idera des dias; 1 	 171:603$309
dezembro de 1892
	 .. •	 39: 101$827.

NOTICIARIO
Int.:m(1(3inch%	 ipal—Assu-

mio as furiéçõe s. de.prefhito inunicipaF . inte-
riflo o Sr. Dr. Alfredo Barcellos, em vista da.
artigo 26 da lei n.8. de 2,0„de setembro
do corrente.

---,Assumiu a presidencia do.conselho muni-
cipal a vice-presidente Dr...Antonie P.es Fer-
reira.

—Ao Sr. Vice-Prosidente: da Republica. fot.
ridigicla mensagem do conselho communi-
eando a posse de conselho e o exereicio das'
ttinge6ok acima . pelos, ejdadãoa refecidos..	 _ _	 .......

Parf .,n,doria do Whosou.ro-...Par..
gam-se hoje as folhas do Instituto dos Sur-
dos Mudos, Escola. de Bella.S. Artes, OymnaSiO
Nacional (no thesouro); Instituto de Musica',
dito Benjamin Consta,nt, e meio soldo.

Uscsoja, Polytechnica,—. 0-resul-
todo dos exarnes . de hoje, foi á seguinte t •

Algebra, geometria. 'e • trigonetnetria-reeti -
.1enea . ApprovadoS Jeronynao Teixeira de
Alencar Lima, distinção ;-:Antonio Marianiv.
siniplesmente,'
. Retiraram-se 2 Não compareceu I.

Desenho geotnetrieo e-elemetrar 	 Apprt)-
vado simplesmente, Miguel-Ribeiro-

Reprovados 2. MIO Compareceu 1. •
' Curso. geral (calcule) --
Olympio Gmffihon Ribeiro, Plenemente; Jose • •

,Correa. Lopes, Joaquim. de Lamare e 'Antonio
Candido Borges, simplesmente.

Physica, experimental 'Approvados. AI-
(rodo Reis, plenamente ; Gastão Tavares Jar.;
dim e Antonio Gabriel Gonçalves -da • Silva.,
simplesmente.

Reprovado 1. NJeeompareceu I.
Mecanica raélonal—ApprOVado plenamefute,,-

Manoel Machado Nunes Pennti.
Reprovados 2.Não compareceu•l. • -‘ 4—•
Dascriptiva,	 parte) — Approvados 'Ma-

noel Antonio de Moraes Rego 'e. Eduardo Cí-
cero ' de. Faria, plenamente ;- Luz dos Sintot
Drummond, simplesmente..

Retirou-se 1.
Curso de engenharia civil- (construcção) —

ApProvados Orlando Corrêa Lopes &Carlos do.'
Oliveira Castro Brandão, lenameete Ray
mundo Tavaros Vianna, sinapleSinente.

Reprovado 1;	 •••	 •	 •
Aula de. trabalhos graphicos •do . 1,4 annn ,-•••• •

Approvados: plenamente. Tito Corrêa' Lopes. .
jose Saboya, Domingos, Tlieodero Gitimaraqa. •
de Azevedo e Flavio HenriqUe Cardoso; sitn
plestriente, Einilie JURO Iless e Oscar da Cunha,
Corrêa.

Estradas—Approvadós plenamente, Eugenio:
-Alves da Costa Guimarã,es e Ude AlarcellinO
Pinto.

Aula de trabalhos graphicos do 3° mano=
ApOrovado. plenamente, JOaCi Pereira de 'An-.
.drade.

Legislação de terras (para os candidatos. ao
titiilo de agrimensor) Appeovado r plena-
mente, Mauricio Eugenio Giron. 	 •

Reprovados, 2 •
NOTA.. — No resultado • do: dia .3icleixcig de, • •

ser' incluido O da / a 'Cadeira, do 3 , atino do
Curso de . engenh. a.ria civil, na qual foi appro-
liado plenameáte, João Navarro de Andrade.,,	 .
I.aboratorio Nacional <19.

Laboratenick . Nacional, de
Analysess elfectuara,m-se durante o mez findo.
59 analyses Sendo." de vinhos 3, cerveja& 6,'
cognacs, ;4, manteigas ,9, coalbo4pr leite'
carnes.em conserva g, OSSOR4aS artificiaes 3,
aguas medicinaes 2, aguas potaveis 3, café I;
tinta 1, , urinas 2, productes chizincos k 3, me-
dicamentos 19,

A. renda. do laboratciriO no reÉriAo mez foi
de 260$000.	

•

EDITA,Ba E, 4VISOS

Em igual pedalo de 1891 	
itzczancoottv,

Rendimento dos dias 1 a 3
de dezembro de 1892 	

Ideni de, dia 5	

n •	 •

• Corto, de
C:,„ I

Faço publico,wie as . appeliaçoes conjnjf34-.
ciaes n. 163; -allpena,yrestericq,,1/4upp.de.
Éssen, appellados Ouimaraes Rocha:,
n ..183, appellp.n teSdliètis ta Silveira &Comp.,
appellados Emite 8aínt Nois; n.. 23p, ap7.,
peitam te Alfredo Gonçalves. Guiri] arao.,54.
penado Domingos Rodrigues da,
241,P" 	 Diria ,do NckFoRlia.' e
tro e outros, 2' Agostinho Adolplio,de,$eúk,4,,
Guimarães, ,appellados, pr. Carleá Theiklorp
ge, Bustemante e mit/res.., e eiveis n. 203,
appellantes João Ribeiro. Louzacia., : per cabega:

.de, sua mulher e outros, appelladosil): Justar
niana Angelica Jardim, Ferreira e 0,1)r. pi:o,
curador dos Feitos, da., Fazenda • n, 273,

'pellante Antonio. "'Condido dos' ' S4.u.t4-0
¥O11.9,, aPP0.11444	 kr,449.ige4. 411'17.•

1
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arte Mello, acliam•se eoni dia, devendo o jul-
gamento ter Jogar na sessão da amara civil
de. .8 do corrente ou nas seguintes.
' Secretaria da Corte dé Appellação, 5 de

dezembro de 1892.-0 secretario Joaquim
Maria dos Anjos Esposei,

•• .33ibligthgea INItte
CONCIMIIENCIA" -

Pela secretaria da Bibliotheca Nacional, se
faz publico que. até ao dia 14 do corrente in-
clusive, recebem propostas para o fornechnen-
to, durante o 1° semestre (lo proximo futuro
anon, do 3 artigos de escriptorio constantes da
relação infra.

As propostas saro apresentadas em dupli-
cata, am carta fechada, e deverão vir sellad&i,
datadas do dia de apresentação e assignadas
patoá propor entes ou seus proci . radores,devi-
~ente autorisados ; serão esceiptas com
tinta preta e não conterão emendas, rasuras
ou entre'inhas, vindo indicados 03 preços de
cada unidade por extenso e . em algarismos ;
licitas 03 proponentes deverão declarar que se
obrigam as condições do contracto e a uma
multa de 200$. caso no cornpare,çam a a331-
gnb.1 :0 nó prazo que lhes for marcado por pu-
blic'ação no Diario Offlcial..	 -

Não sinfp acceitas as propostas em que dei-
xar de ser contemplado algum dos artigos
abaixo .indicados.

03 prpaoneptes . apresentarão documeatos,	 ,	 .	 .	 .
que provem :

1°, haverem pago o imposto da sua casa
commercial . relativo ao ultimo semestre ven-
cido; '•

2,
.' sendo, firma social, haverem celebrado

contractu mercantil.;
aetiarerrase legalmente habilitados por,

melo de procuração baStanta, quando se fria.:
rem repreentar por terceira pessoa.

A9 propostas serão abertas no dia 16 de ja-
fleti.° do proxiinq futuro anno (primeiro dia
utii depois das ferias na bihrothee.:), ao melo-
dia, em presença das interessadas.

Na. secretaria desta, rapar tiçãO encontram:se
Medeloá dos objectes requisitados e prestam-se
todas as informações.
Relaçao dos objectos a que se refere este edital

Papel pautado Fiume, idem liso e idem su-
perior. •

Papal de linho liso e pautado Prado, resma.
Papel-cartão, para embrulhe', idem mata,

borrão, mão.
Tinta preta B.Black, botija de lito.
Tinta carmim, ideia azul, idem de carimbar,

vidro.
Gomma Stickpliast's, pote.
Omina arabica liquida, vidro. -
Envelppes carimbados, idem lisos, cento.
Etiquetas diversas, cento.
CaiX.8.4 de papallão, uma,
papelpequeno, impresso e não , impresso,

caixa.
Canetas sortidas, duzia.
Barbante fino, kilo.
Limpa-pennas, um.
tapis prete graphito e de Faber. duzia.
Lápis de ckes, grossos, dazia..
Canivetes da Rodgers, um.
Cartões para catalogo, cento.
Tinteiros, um.
Penna's de Malat legitimas, caixa.
Raspadeiras, uma". •
Lapis de borracha, um.
Facas do cortar papel, 1~-
Escala metrica, de nigT
TeSotira-, Urna:,
Papel 'de:officio, rasma..
Pastas de oleado, Urna.
Ltvroaern branco um.
Regoas, uma.
Pes.osde, vidra e,da metal, um.
Pastas para. miscellaneas, uma.
Carimbos de borracha, um.
Sinetes naetadlicos, uru..
Colchetes de prender papel, sortidos, caixa.
Impressos diversos, conforme o modelo.
Bibliotheca, Nacional, 5 de dezembro de

1892.—O secretario, 440 Carlos de Carvalho..

Inspectoria Geral tia. Iiutru.3-
ÇLLO Primaria o t4e4ouLiiicluria.

EXAMES GERAES DE PREPARATORIOS

Da ordem do Sr. inspector geral da Instrua.
ção Primaria e Secundaria da Capital Fede-
ral, faro publico que, até ao dia 14 de de-
zembro proxiaro vindouro. em todog os dias
uteis, das 11 horas da manhã ás 2 horas da
tarde, estará abada nesta inspectoria geral,
á rua Larga, de S. Jomulia, a inscripção para os
exames geraes de preparatorlos a que se tem'
de procede,- de conformidade com as ins ruc-
02.S appeovadas peio aviso do Ministerio dos
Negocios da Instrecção Publica, Correios e
Telegraphos de 16 de novembro de 1392.

Inspectoria Geral da Instrucção Priniaria e
Secundaria da Capital Federal, 18 de novem-
bro de 1892.-0 secretario, Manoel Maria No-
gueira Serra,	 •)

Da ordem do Sr. Dr. diree'or desta escola,
recebem-se propostas em carta fechada,até ás
II horas do dia 21 do corrente mez, em que
serão abertas em presença dos proponentes,
para o fornecimento de objectos de escriptorio
e para as aulas de desenho, durante o 1 0 se-
mestre de 1693, devendo as mesmas propostas
vir acompanhadas de todas as amostras
dos artigos a fornecer, sem o que não serão
acceitas.'

O abaixo assignado prestará, não sé a reta-
mação dos objectos qus teem de ser fornecidoá,
como tombem os esclarecimentos necessarios,
para o que se ..á encontrado na mesma escola
em todas 03 dias uteis das 9 1/2 horas ás 2
da tarde.

Capital Federal, 5 de dezembro de 1892.—
0 agente thesoureiro, Antonio. Teamira de
Sampaio.

Da ordem do Sr. director da escola, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
nue, terça-feira, 6 do corrente, ás 10 horas
da manhã, dar-s2-lia ponto para a prova oral
aos seguintes Sra.:
Álgebra, geometria e trigonometria rectilinea
Heitor de Sã (2 . chamada).
Arnaldo da Cunha Piegas.
Aulo Torquato Fernandes emito.
João go Nascimento Navarro.
Francisco.Octa.viano Teixeira de Almeida.

Turma suppleirientar : '
Henrique Corrêa de Mello.
Ilenrique Burnier.
José Ferreira do Araujo.
JOrge Marcondes Machado.
Jose Rodrigues Duarte de Andrade.

CURSO GERAL.
Aula de trabalhos graphicOs dá j anno

Affonso Ramos Corrêa. 	 ' • •
José Corrêa, Lopes.
Julio Alberto Meinicke.
Mario Gonzaga Pinheiro.
Pedro Fernandes Vianna da Silva.
Olavo I3arrato de Almeida e Albuquerque.

Tonna. supplementar : 	 • •	 •
Manoel Ita,ymundo de Menezes.
Estevão Einerick de Souza Rezende.
Pedro Olesio Pae4 Leme.
João David Pernetta.
Pedro Soriano do Souza.
Jarão Luiz Caminha da Silva.

	

.	 .
.14 c.4leirá do 2' anno; (mecanica racional),

• , Ultima turma de exame : •
João, Barreto Costa Radrigues.
Pedro' Valioso Ferreira Penpa,,
Thomaz Atijardo Vieira de Aquino Leite.
Exercicios praticos do 2 a anno (levantamento dç

de piantz e nivelamen(o).
João de Dana Lopes Nunes. •
Cometi() Homem Cantarino,Motta.,
Manoel Penaforte.
Laudelino Itabello de Vasconce1lo1.

CURS0 DF. SCIENCLAS PHYSIÇAS ENATURAES
• 1? cadeira do 18 anno (chimica organica)
João Fulgencio de Lima Minden°.
Octavio Tavares 'Jardini.	 •
Godafreclo Arthur da Silva,.
Melchiades, de. VascOncelloa, Alada".

CuRSO DE ENGENHARIA.

14 , caele ira do 10 anno (cOnstrucçab)

Julio,Barbosa Soares.
Oscar Pareto Torres.
22 cadeira do 10 -anato (clescrip(iva applicada)

•

cair:
D. Adelina Teixeira. Daatas. .
D. Alice Ol)rnpló.
D, Amhroaina Americ&de„Mo,raera.
D, Angell'ra dá V,anp.de	 }tt . 	t

.	 Turma. snppl,ealeptara , ' ••
•D..Aurora de,•Mmel(14 .	'
•D: Baállidea:da'NNSOoneellbs, P4gp.
D. Bektriz 'Maria Sespesi",•
D. Carolina, Luainila	 çuáhat..
D. Clara Dias dos' Passos.

• David José Lopes Filho.
• D. Helena Durão,	 •

D.'Maria'Atnel)a. de
D. Maria do Itoáarlo edèrda.
D. Maria Thomasia. Monteiro.
D. Olympia Nappliqa Loop.

,D,,Paulinp. Maria Loup.
D. S.) , tlier Coelho da 'Silva.
O. Erneathia dg Freitaa Cuutinho §algapi:1,
ArithinetiCa. ' e algehra, rulpinnit'ichanip.do),
D. JoVelina Daptistalstartmá, •
Secretaria da. Esdola NorMal,; Q df1

bro. de 1892.-0 'secretp.r,lo, A. niolchto
•

Primeiro E;iL te rAi to„-.cle .

	

nii 0. 1•14.(??,P.441(:	 , •
•Effectuam-se hoje, ás 10 horas, os.exame4

de sufaciencta • do,4::	 anuo.' • • • ' • - • • •
ZrinteirrO Extprnato do g yniqasia Nacion,a4
declezemiiro .dflyti.. tikrptaknfõi

On'tâ jóditHin c7riati6 ,

Os mesmos chamados para o dia 5. . •
Aula do 1 0 anno (desunho 4e.clinstrucçllo),

João Manoel San JuNn.
Manoet'ClaCk,
Garloa Alberto TinOco da Silva. -
Ed. Germano AdolPhb von Sydow.
Didgenes Buys de Mima e Silva.
01:lando Couée, Lopes.
• Turma. saipplementar .
João Pedro Cardoso.
Ra.ymundo Tavares Vianna.
João d'Avila Franca.

caieira do 2? annv (estradas),

Sa,turnino Severino de Mattos.
Eilga.rd Praticiscóni ardil/1o.
JOSA Joaquim de ()trairá Jtriiior.

Aula do 20 anno (desenho de estrala).

João Ma.rcellino Pinto.
Cosmographia (para, os candidatos ao lituirr

de agrimensor) tis 10 1/2 horas

Adriano Cursino de Almeida Sampaio.
José Victor da Rocha Miranda.
Mauricio Eugenio Girou.
Legisloçao de terras (pnra os candidotoS'

titulo de agrimensor)

nItima turma de exame
Alexandre Herculano de Aguiar.
Arthur da Costa Pinto..	 •

(• Antonio de Barros Vieira Cavalcanti.
JoSè Henrique Casar de Albuquerque Junior:

22 abairrai&
Huascar de Souza Pereira.
Manoel Rosa Soares.

NOTA, -n• Continuará a segunda parte
prova graphicti: da desenho topagraphico para.
os altunno.i do curso geral e para os candi-
datoS a0 titulo de agrimensor.

Secretaria da Escoia Polytechnica, Itlo de
Ja,neirca 5. de dezembro* de 1892,--0 secretario,
Augusto Saturnino da Silva' Dints: " •

--
E eço" l•rpn'74R111

EXAMES DA PRIMEIRA. ÉPOCA.

Hoje, terça-feira, (3! do corrente, conti1garK9'
aprovas oraesade portuguez (Ia I' serie: '
• Franc,ez (ultima c/Ia:Liada) tre ivein em-ripares.

,
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Secretaria do Marinha
De ordem do Sr. contra-almirante ministro

da marinha, fica ab rtri, nesta secretaria, até
ao fim do corrente rnez, a inseripção Para o
cencurso ao togar de amanuenss da mesma
sscretaria.

As provas, nos termos do regulamento an-
nexe áe decreto n. 267 A de 15 de março de
1890, versarão sobre

1. 0 Leitura e analyse logica e grammatical
de trechos em portuguez ; •

2.° Versão das linguas franeeza e ingleza ;
3.° Conhecimento da geographia e historia

do Brazil ;	 .„
4.° Exercicio: de composição em porte-

girez, orthographia, redacção e estylo de actos
ofliciaes ;

5.° Arithmetica completa.
Haverá de cada materia, prova eseripta e

oral.
Os candidatos deverão apresentar nesta

secretaria no prazo lia inserip(s.o os seus re-
queriwentos inStruidoss com slocumentos que
provem ter a idade dts 18 atines coMpletes
pelo -menos, - e -bons pi;desdimento, podendo
annexar quaesquer outros relativos ás suas
habilitações e serviços.

Secretaria dos Neg,ocios da Marinha, I de
élezembre de 1892.-0 director geral, Carlos
Americo dos Reis.

Corpo ‘ties' Ui] g'enhei ros
Navaes

Exames dcmuchimiCtls de barcas a vapor do
Com mercio

Exames 'realissadás' na' secretaria do corpo
de engenheiros navaes em 5 do corrente:

Victor Lazaro Rodrigues, approvado para
machinistrt de 1 3 Classe, "'
. -• Vietorino . Vogado, approvado para ina-
chinista de es classe.

Andr(S Firmo litipré, approvadepara ma-
chinista de 3 , claese:

Antonio José Tavares C Silvio Berdil, ap-
prevados para inachinistas do 4 s classe.,

Sccretria do-Corpo de Etrzenheiros Navaes,
5 de dezembro de 1892.— I" tenente Bar-

	

tliolomRo F. de S nmia e	 sub-engenheiro
l'' classe, secretario,

t	 •.	 •	 •••	 ••	 •	 •

ColltadOria C'eral da Guerra
CONCURRENCIA

O conselbóVe . fçrneCimenSAis vivere s , for-
ragens e ferra‘gens ,ao exercito na carrita.1,
„amoita propostas iis 11 horas „da manhã do
-dia 10 sle dezensliro futuro, para ,o forneci-
3rren,to, 4uranto. o' °Semestre de 1893, aos
corpoá de guarniçã4A Capital ' e • fltzenda de
Santa Cruz, fortalezas. hospitaes, Asylo • d.e
invalides e Escora Pratica- ne . Campo Grande,
e de lavagem de roirPS , pára es hoSpíties.

Para es-8 tlidcittnpre que os consursentes
se habilitem 'e recebam testa 'contadoria' as
relaç'Cs impressas'dos''artigos'a forileCer e as
condições do fornecimento, até ás , 2 horas da
tarde do dia anterior ao .da. concurrencia.

Contadaria Geral da Guerra, 25 de novem-
bro de 1892.-0 director, P. A. ti) Lima e

	

n :	 • 1	 .:	 n r•,(•

Ttepartição Goritl: de Obras
Militares

OBRAS NO- TERRENO-DO SENADO

De ordem do Sr. fteneral director geral,
faço publico que, á . 1'3' 2 hora da ,tarde do
dia 9 do corrente, recebem-se ne4ta, reparti-
çãO Próposta4 • para a eonstrucção do uma
cocheira em um terreno junt, a 3 eilifido • do
Senado, em cumprimento ao aviso do • Minis-
terio. dá Guerra de 2 .1"de noVembro ' ültimo de
accordo Com- o orçamente organisado : neát's
directoria, onde os interessados encontrarão

informações precisas.
Cada licitante deve apresentar sua pro-

posta em dupli-ata e acompanhada da caução
de duzentos mil reis, (200$) para • a garantia
da assi ,rnatura do respectivo contracto.

Secretaria da Directoria Geral de Obras
Militares, 2 do dezembro de 1892.—Capitão
Tristdo Araripe,secretario interino.

Intendencia da Guerra
PARAFUSOS, PREGOS E TACHAS

O conselho de compras desta repartição
recsbe propostas no dia 9 do corrente, as
11 horas da manhã, para o fbrnetimento dos
artigos acima mencionados, durante o pri-
meiro seme:tre do anuo (1 3 1893.

As pes :oas que pretsndersm contractar
esse fornechnento queiram procurar os re-
spectivos iinprossos na secretaria desta in-
tendencia, onde deverão previamente apre-
sentar suas habilitações, na f'aana do regu-
laMento e mais ordens em visor.

previne-ss que as propo s tas devem ser
em duplicata, escriptas com 'tinta preta sem
rasuras e assignadas pe'os proprios propo-
nentes, que deverão cosiparscer eu fazer-
se represeetas competentemente na ocea-
sião da ssssão, e ter muito era vista as
disposições do artigo 64 do dito regulamento,
devendo nas referidas propostas fazer a de-
claração de sujeitarem-se á multa de 5 "is
no caso de recusarem-se a assignar o re-
spectivo cuntracto.

Rio 'de Janeiro, 2 de dezembro de 1892.
—O sesretario A. B. do Gosta Aguiar.	 (.

NI...•••••nnn•

O conselho de compras desta r,spartição
recebe propostas no dia 6 de dezembro pro-
ximo futuro, até ás 11 horas da manhã, para
a compra dos artigos abaixo especificados.

A saber: --
Para os alumnos	 Escota Militar

4(1 paire.s . de estreitas bordadas a ouro para
• ' dolmans.

400 pare: de castellos bordados a ouro, idem,
400 jogos de alamare:, idem.
400 pares de platinas, idem.
2.400 metros de trança preta, idem.

Todos estes artigos serão fornecidos de
prompto.'

OS proponentes, sob pena de não serem to-
madas em consideração as suas propostas,
devem apresentar amostras dos artigos que
pretenaerem fornecer, deixando tamb:m de
PI' consideradas as • propostas que não
forem feitas de accordo com o art. 61(10 re-
gulamento em vigor, escriptas com tinta
preta, em duplicata, com referencia a um só
artigo, o numero e marca das amostras, e
finalmente dsclaração expressa de sujeita-
rem-se os proponentes á multa de 5 "/„, no
caso de recusarem-se assignar o respectivo
contracto.

Rio de Janeiro, 29 de novembro de 1892.-
O secretario, 11.A. da anta Aguiar.	 (.

CARGAS PARA GOTAZ

Existindo nesta repartição diversos vo-
lumes destinados ao estado de Goyaz, o Sr.
coronel intendente manda convidar as pe,soas
que se quiwrem encarregar da effiviucção de
toes cargas a apresentarem ao mesmo Sr.
suaspropostassem duplicata,em carta fedi ada
no dia 6 do corrente mez.

As propostas deverão , declarar não só o
preço por . kilogra mina por que se obrigam a
conduzir os referidos volumes até á capital
daquello estado, coroo o nome e residencia
fiador que ofrerecerem para garantia do fiel
cumprim snto do referido contracto; respon-
sa bilisando-se este ' não só pela" perdas e
damnos que sobrevierem á Fazenda Nacional,
como tambem pelas multas em que incorrer
o afiançado..

As cargas serão recebidas pelo contractanto
em qualquer das estações da Estrada de Ferro
Central do Brazil, que pelo mesmo for indi-
cada e'o effectuado pela the sou-
raria - de fazenda. do dito estado, provada a
entrega das mesmas cargas, em perfeito es-
tado e no prazo eus que for estipulado.

Rio de Janeiro. 1 de dezembro de 1892.-0
Secretario, A. B. da Costu Aguiar.

Intendenei ,‘ da Guerra
TRANSPORTE. DA POLVORA l'A RA O

A Intendencia da Guerra precisa contractar
o frete de diversos volumes com polvora, que
reviu de ser enviados aos estados do Rio
Grande do Sul e do Paraná.

Os donos ou consignataries de navios do
véla tmme quizsrem encarregar-8s do trans-
p.a-te de tiles volumes podem dirigir-se á
mesma repartição, nos diss ute:s, das II horas
da manhã ás 2 (11, tarde, afim de tratarem
C ,tn o Sr. coronel intendente.

Rio d Janeiro, 5 de dezembro de 1892.-0
secretario, A. 11. da Costa Aguiar.

MinisteriO da Industria,
çao e Obras Publicas

O director geral das Obras Publicas dará
audiencia ás partes interessadas em negocies
correntes pela respectiva directoria todos os
dias uteis, das 11 horas ás 12.

O proto.alista geral, F. 31, Pedreira Fer-
reira, 1" ()nicht".

11].de Per ro Central do 13 razil
CONCURRENCIA PARA O FouNEcimENTo DE MA-

DEIRAS APPARF,IMADAS PARA 50 CARROS DE
TRANSPORTE DE MERCADORIAS

De ordem da directoria se faz publico que,
tendo ficado sem efreito a coneurrenciá de 19
de novembro proximo passado, no dia 9 do
corrente, ás 11 horas da manhã, se receberão
propo:tas, para o fornecimento das peças de
madeira ( t e lei de dl versas dimensões e esqua-
drias apparolliadas e • seibsulas para a con-
strucção de. 50 carros para o transporte do
mercadorias, serie Q, segundo as condiçies,
qualidades de madeiras e esspeciflcaç:'es que
se acham ã disposição dos concurrentes nesta
secretaria.

A coaeusrencia versará sobre o preço e o
prazo do forseeimento.

03 ,proponentes deverão apresentar-se na
'repartição a hora acima indicada, trazendo as
propostas fechadas, devidamente selladas, da-
tadas, assignadas e com indicação das respe-
ctivas moradas, depositando previamente a
caução de 1:000$ na thesouraria da estrada,
a qual reverterá para os cofres da mesma, no
caso de recusar-se o proponente, cuja pro-
posta for preferida, a assignar o respectivo
contracto.

As propostas serão abertas e lidas na pre-
sença dos interessados.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 3 de dezembro de 1892.-0 secretario,
Man .el Fernandes Figueira.

RECEBIMENTO DE MERCADORIAS

De ordem da directoria, se declara, para
conhecimento do publico, que, amanhã, 6 do
corrente, serão recebidas a despacho as se-
guintes mercadorias:

Estaca° maritima
As inseriptas para o dia O com des-

tino ás estações de Vargem Al sgre a Lavri-
nhas, Minas e Rio, Sapucahy e Muzambinho.

E.t ,fç,7o de S. Diogo

As inseri ptas para os dias 6 e 7, com destino
ás estações de Parahybuna a Buarque e
Oeste de Minas.

Estaçao central

Igualmente se declara que, amanhã, 6 do
corrente, serão recebidas as inscripçi'es para
despacho de mercadorias com destino ás esta-
ções da Minas e Rio, Sapuca.hy e Muzambinho.

Nota

Tendo as inseripções'de Ypiranga a Porto
Novo sido em quantidade tal grie não pode-
rito ser visadas todas as nota : hoje,.'eclara-se
que só serão entregues amanhã as que (estão
marcadas ate o dia 20 ; as outras serão des-
tribuidas quando se annunciar.

Escriptorio do trafego, 5 de dezembro de
1892. — Andrade Pinto, chefe interino do
trafego..

•
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convocaçdo do credores do negociante Pio.
Cl IO de Oliveira Castro para reunirem-se na

sala doside:poc itos de , te jui4o, d roa da Coe-
stitaieee n. 4 7, no alia 10 d., corrente me;

1 hora do Lar le, alios de deliberarem sobre
a propo,ta d re:siro de bens peto mesmo re-
perida, ou determinar-Ne a sua lallencia

O Dr. Salvado() Antonio Muniz Barreto do
Aragão, juiz na Caina.ra Commercial do Tr;-
bunal Civil e Criniiiia.1, etc.

Directoria Geral dos C3ur- 	 EDITAEá

da pre,ente data, o prazo para que os eandi- pacho e sentença neste transeriptos. E, para pagamento. roM exnnerni, i de to la a sua

radoree de vapor, dado do Rio de Janeiro. aos 22 de novembro Poderão constituir • procurador por telegram-

chefe da fiscalteaçao, Momo de Carvalho. (, escrivão interino, subscrevi.—Carlos Marques deverá ser entregue ao expedidor, que na

exames, de accordo com a portaria sobre ge- passar os me-mo. Dado e passado n esta ci- baleia - Advertindo que 04 cridoree ausentas
dato a machinistas requenon os respectivos que chegue ao conhecimento de todos, mendie respon-abilidiele. ou determinar-se a sua NI-

O fiscal, B. Jusd de Siqueira. 	 30 dias. Entregue-se esta ao justiflcante, sem missão de syndieancia, para seien -ia da no-

foi prorog,ado por mais seis mezes, a contar valho por todo o conteúdo da petição, des. sentes que o mesmo offerise,e-lhes, para seu

sados que, conforme antorisação do cidadão prensa, na forint] de lei, e pelo meemos fie l, á I hora da tarde,afim de deliberarem sobrea
Dr. presidente desta Intendencia Municipal, citado o mesmo Simão José Ferreira de enc. proposta de cessão d todos os s '113 bens pre-

. inunicipaes;. quem Po 
julgar com direito ao teor, que ssrão publicados na imprensa e a relação nominal dos setle credores (que

Pela repartição de fisralisação de machinas igual teor, um dos quites será ameado no unirem-se na sala mio g desp tchos deste juizo,
80 faz publico, para conhecimento dos interes- loger do costume e outro publicado na en- rua da Constittução n.47,nodie 10 do corrente

iodo Manoel da Fonseca, fiscal interino.	 (. a20 de dezembro do mesmo atine e não paga, rida. Nomeio para fazer parte da commiselo

rido deposito, no dia 9 do corrente, as 11 fle. 2, em vista da prova dada e para que plicanteassignalo termo do proposta de cessão
horas da manhã, produza todos os seus devidos e juridicoe de todos os seus bens a seus cr -dores, foram

da Republica, does prancliões de pinho, dous inutilisada. — Despacho — Autoada justitl- com o ordenado na acima citada disposição

vendidos em hasta publica, ás portas do refe- Julgo por sentença o deduzido na petição de bro de 189e.—Settia lor Monis. Tendo o sup-

ncham recolhidos ao deposito publico, á praça estampilha do valor de VOO, devidamente pert & Comp., que procederão do accordo

for seu dono queira reclama 1-os no prazo de via ter o supplicant ju stificado a aUeencia vel.e'onvoque-se em seguida os credores para
48 horas, que, pag :raio a multa e mais dos- allegada e, subindo os autos á conclusão, os fins do art.135 do referido decreto n. 917 •
pezas, lhe serão entregnes; ao contrario serão baixaram com a senterça do teor seguinte; •le 24 de outubeo de 1890. Rio, 26 de novem-

portões e umas grades de ferro.que foram ap- que. Como requer.—Rio, 5 de novembro d e legal e com art. 36 do mesmo decreto n 917
preliendidos por infracç)es de postura; quem 1802.— MarquaN de 84.— D lenis do que se de 24 de outitbro de 1890 no que for applica-

ções concernentes á esta fiscalisação.	 pedirá o pagamento de 9..:785$. de uma. lettra do fls. 2, que diz foram depositados em seu
tarde, para attender a queesq,ier reclama- mos de uma acção de 10 dias, em ene lhe escrivão os livros do negociante peticionario

Jardim Botanico n. 59, onde se acha todos os primeir i audiencia que se seguir ao lança- os autos ccenclusos a este juizo. que proferiu
dias uteis, das 9 f loras da manhã ás 3 da mento do prazo legal vir responder aos ter. nelle.s o despacho do teor seguinte: Encerre o

Frederico Josd Va.; Pinto,	 parte de Antonio Fernandes de Castro, me foi Salvador Moniz.—ltio, 12 novembro de 1892.

Gavea 'communica, para Meneia do publico, passado furtivam tit..e ausentou- se desta ci- o escrivão auto:elo a petição acima transeri.
guie mudou o seu eseriptorio para a rua do dade para logar incerto e não sabido, para na pta coei os documentos que a instruem, fez

8 -José, 5 de dezembro de 1892.— O fiscal, ção cern o prazo de 30 dias, virem, que. por O'iveir t Castro. —DiN.xtribuiçhl. —AO Sr Dr.

contrario, será vendido em hasta publica, ás 	 --	 (art. 133) e designar dia para a reunião dos
portas do dito deposito, terça-feira, 13 do	 O Dr. Carlos Marques de Sá, juiz da 4° pre- credores (art. 135).-0 supplicante E. R. M.
corrente, á. 1 hora iia tarde 	 teria do District° Federal, etc. 	 —Sobre uma estampilhe do 200 reis —Rio do

á tr ,vesea do Paço n. 10, que, pagando a Carlos Araujo, escrivão interino, o subscrevi. esta, vão os autos á conclusão, para que
multa e mais des.pezas, lhe será entregue, ao — fatio de garros Roja Gabaglia, se digne de nomear cointnlasão de syndicancia

dirigindo-se ao escriptorio desta flscalisação, neiro, 26 de novembro de 1892. Eu, José tras a pagar). — E esp-tra que, autoada

da Republica, um ca rinlio de tnão n. 970, Inger. dia e hora acima desleitados. E, para individualieada do activo (que se contém no
apprehendido, por infracção das posturas constar, se pas-aram tres editaes de igual proprio bal inço e 110 livro auxiliar); 5",

dias, contados da da ta do presente edital, .liça, que serve de porteiro. Rio de Ja- alguns dos quaes sob a conta de — Let-
mesmo, queira reclamal-o no razo de oito affixados no logar do costunle pelo °Melai de se contém taniben no proprio balanço,

director, Alfonso do Rejo Baa -ros.	
nhe pintado e e tvernizado, mei chaiee-longue de oer protestada uma lettra por falta de pa-

Correios, 17 de novembro de 1892.-0 sub- assento de palhinha, Mn guarda-louça de pi- toda a reeponsabilida te, visto que hoje tet á

strucções, convenção posal u iiversal, conta- dita de dito mais pequena, uma cama de pede a V . Ex. gim designe juiz da cantara ao

entregues na 1° secção da divisão central, vinhatico, urna cama de ferro para solteiro, ereto te 917 de 24 de outubro de 1893, mande

observadas as disposições do art. 911 das 	 uma commoda de mogno, LIMA dita com porta inirtlittir os credores do supplicante na posse

strucções.	
e duas gavetas,um sofá austríaco com assento da totalidade dos seus bens presentes, para,

Capital Federal, 28 de outubro de 1892.— O de 1892. Eu, José Lopes de Olii eira Araujo, ma, ruja minuta authenticada ou legaIsalla

de geeeraphla postal, de regulamento e in- dita de vinhatico, com pôs torneados, uma de titrinha de trigo á rua da Candelaria'n. 61,

curso de 3^ ofilcial os praticantes de 1° e n. 103, o seguinte: uma mobilia do mogno, inetruida com documentas exigidos por lei :

2° classe do Coletei°, versando as provas es- braços e dous con ,olos coin pedra memore, Commercial — P acido de Oliveira Castro,. no-
criptas, oraes e praticas, sob-e os assumptos mames.% de pinho, grande,com seis pés, urna gooiante estabelecido com pelaria e negocio

bilidade o execução de seeviços.

que alterou o regulamento de 1 de maio do diencias deste juizo, á rua de S. Christtivão foi-lhe apresentada a petição que se segue,
mesmo anno, só podem ser tulmittidos ao coa-

durante 30 dias, contados desta data, acha-se	 Faz saber ao; que o presente e lital de
aberta na 1* secção da divisão central desta

enchimento de lugares de 3^ official desta re- porteiro dos auditorioe trará. a publioo pre-
partição.

decreto n . 1216 de 27 de dezembro de 1890, terá, loga
r  no dia 6 do mez de dezembro, ás 11 por Placai° de Oliveira Castro e em virtude

directoria a inscripção do concurso para pre- ornejai de justiça. de-te juizo que serve de

CONCURSO PARA PREENCIIIMEN70 DOS LOGRES be praça com pra.tO d oito dias e ebVimento

blico, pa.ra conhecimento dos Interessados, que, da 12 , preteria nesta Capital Federal, etc.
" De ordem do Sr. director geral, faz-se N.' 	 O br. Julio de !Urros Reja. Ga,baglia, juiz

Capital Federal, 5 de dezembro de 1892.— eflaitos. Passem-se editaes com o prazo de notificados os credores nomeados para a com-

O fiscal abaixo assignado faz saber que se pti,ta Augusto afteei•ts. Estava collada uma Commercio e Industrio de Brazil o Caris Jop-

Capital Federal, I de dezembro de 1892. — por elle amoita a 20 de maio de 1891, vencida c,trtorio e tome-se por termo a cessão regue-

O cidadão fiscal interino da freguezia da ;essa do Costa Velho e crie, em dias do mez no ;embro de 1812.—J. Conceicaio . —E, tendo

Fiscalisação do 10 dietricto da freguezia de	 Faço saber aos que o presente edital de cita- Janeiro, 12 de novetnbro de 1892. —Pfaci to de

Achase recolhido ao deposito geral. á praça E quem pretender arreinetal-os compareça no lane • de sni activo o passivo ; 4°, a relação

Divisão Central da Directoria Geral dos de palhinha, seis cadeiras austriaras com que se ptetiem e exonerem o supplicante de

Os requerimentos de admissão devem ser mogno otre. (eigailos, tini guarda veetidos de qual requer quo, á. vista do art 131 do de--

De conformidade com o § 1° do art. 15 do gão de venda e arrematação, em praçe gins
	 Faz saber aos que o presente virem que,

.	 4 de novembro de 1802.-0 advogado Joao 8,i. os credores Banco União do Credito, B laico

FISCALISAÇXO DA FitEGIJEZIA DA cAvEA.	 que justificado cite-se por edital Simão José de novembro de 1892 . —Salondor Mui: —

FISCALISAÇÃO DA FREGUEZIA DE S. JOSE	
819$. Estes bens pedem a José Alfredo da sua firma inscripta na Junta C mmercial ;In temlouoin, Municipal	 lote de louça e panelas, til lo avaliado por O supplicante exhibe: 1^, certidão de estar

FISCALISAÇÃO DE IkIACIIINAS 	 Cortem Marques de Sá.— Em virtude do que, tado decreto. convoco aos ore fores do dito no-

FREGUEZIA. DA GLORIA.

Primeiro dtstricto	 ecução que lhe in.)ve João de Almeida CallaeS, eriVão a quetn for esta distribuida.; 3', o ba-

DE 3 OFFICiAL .	 da lei, dos ba . n penhorados a fosd 'Alfredo

1-oiotei

_

--	 juros est t pulados de 1 °In ao mez e custas. E de sy-ndicaneia, na conformidade do art. 133

__	 uma Mega, pequena de abrir, um pequeno rondo poisuidor o Dolce dos Commerciantes).

as custas. Rio, 19 de novembro de 1892.— competente termo.N i fó-ma, do art. las do ci-

mandei passar o presente e mais nutro de gociante Placido de Oliveira Castro, para re-

ficar traslado e pague o mesmo jiu-titieante meação.os quites acceitaram-a, e a.ssignaram o

assim reverendo—Espera deferimento—Rio, do decreto n. 917 de 24 de outubro de 1890,

-Antonio Fernandes de Castro pede a V. S. guinte despacho—D. A. conclusos. itio,18

Ferreira de Carvalho, que era morador á tra- Distribuiçãa D a Lates Domingues em 18de.

revestido o seguinte : Hon. Si. Dr. 4' preto.. —Pitrioga. Sul) o que proferiu esto juize o se-

Cunha Vieira, e lhe foram penhorados na ex- 2 ). Seus livros que ficarão no c rtorio do es-

constante de um sofá, 12 cadeiras, duas de -alm. e Exin. Sr. Dr. presidente da Camara.

usado, um toucador de mogno colei espelho. gamento (do valor do seis contos de rais,

horas da amanhã, ás portas da casa das au- de distribuiçáo do presidente desta ca.mara,

Praça, com prazo de oitoeliits, virem que o

da Cunha Vieira.

1 prOtOriat

de $d..



Aguardente ....
Café 	

	

Carvão vegetal 	
Fumo, 	
Queijos 	
Toucinho...
Diverso 	

15 pipas.
319.182 1.142.697 Uns.
26.470	 92.189 7,
6.589	 20.649 x.
5.431 -	 17.231
4.903	 22.583

11.549	 23.849 )
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transmissão mencionará essa circumstancia.
E' licito a uni só individuo ser procurador de
diversos credores.

A procuração Ode ser por instrumento
particular, sendo a firma reconhecida por
tabellião, ou pelo escrivão da fallencia ou por
dous credores commerctantes conhecidos pelo
balanço. Quaesquer que sejam os termos do
telegramma ou da procuração, entende-se
que o procurador ficará habilitado para tomar
parte em todas e quaesqu c r d diberaçõea, sitiver sido feita menaão d•t firma do suppli-
cante. E para constar, pa ssou-se o preseate
edital e mais tres de igual teor, que serão ri*
blicados por tres vezes no Diario Official e emoutra , fodna do maior, circulação nesta,-capital,
e afixado, na f3rina da lei vigente, de cuja
afixação o parteiro dos auilitorioa lavrará a,
competente certidão para, ser junta aos res-
petivos autos. Dado . e passado nesta Capital
Federal, em 2 de dezembro. de. 1802. Eu.J(4(5
Luiz da silva Moreira, 'escrivão. interino, oescrevi.--Salvador A..11oni; Barreto de Aragno

PARTE COMERCIAL

Cana bio
Rio, 5

Os bancos abriram á Laxa oficial de 13 1/8
d. sobre Londres, a qual e a 13 1/4 d para o
papel particular, constaram transacções. Logo
depois houve negocio em fettras bancarias a
13 d., mas as tabellas foram retiradas, e palo
meio dia o London & Brazilian Bank afixou,
a taxa de 12 3/4.d.

O - Movimento do dia foi pequeno ; con7
atando de lettra.s bancarias aos extremos
de 127/8 a 13 1/8 d., de papal repassado
a 13 d e de papel particular aos extretnos
de 12 718 a 13 114 d.

A' ultima hora o mercado tornou a firmar-
se; havia papel repassado contra banqueiros.tasetii o a 13 d., e catava-se o papel parti-
curar a 13 ITIG e 13 118 d., havendo lettras á
primeira e dinheiro á ultima. taxa.

As taxas officiaes afixadas pelos bancos
foram as seguintes:
Londres, por 1$ 	  12 314 . a 13 48 d,a. 90 d/vPariz, por franco 	  725 a 747 rs., a 90 d/v.
Hamburgo, por marco 895 a 923 ra., a 93 d/v
'taba, por lira.. 	 	 725 a 760 rs.,a 3 diaPortugal 	  348 a 376 rs.,a 3 d/vNova-York,por dollar 33830 a 3$940; á vista.

Cotações of11e1ae0
Bancos

Banco da Republica. 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito Franco Bra2ileiro 	
Dito do Brazi/, 2 , serie 	
Dito do Cornmercio, 23 serie 	

Companhias
Comp. Jardim Botan:co 	
Dita AtirifIcia Brazileira, GO Vo 	 ,
Dita Obras Publicas 	
Dita idem 	

Debentu,es
Debs. da Leopoldina, £ 11,50 	 	 19$)00

Rio de Janeiro, 5 tle. dezembro de 1892.-
O presidente, 'rizoma: Rabel1o.-0 secretario,J. Apóio.

EL do F'o ro Central do Et razil
Mercadorias entradas nl dia 3 de dezembro

nas esta çoes de S. Diogo e Maritsma
Desde 1 do rnez

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia, Pedra, Pla,stiea,
ACTA DA SESSÃO ORDINÁRIA EM 19 DE NOVEM-

BRO DE 1892

A's duas horas da tarde do dia 19 de no-
vembro de 1892. retinidos na sala das sessões
da Companhia Pedra Pla.stica accionistas re.
presentando 4.101 acç -les, o Sr. Dr. Fernando
P. da Rocha Paranhos declarou que iam ter
cometo os trabalhos da assembléa ()afinaria
para discussão do rel itorio e prestação de
contas . da directoria, convidando para presi-
dente da reunião o 8r.De. Christino do Vadie,
agua foi unamimetnente approvado.
. Tomando assento ' á mesa o Sr. Dr.
tino do Valle, convidou para secretaries os
Srs. Pedro J. Teixeira de Vasconcellos e Nes-
tor Victor dos Santos.

Ema seguida expoz novamente o objecto da
reunião, mandando proceder á leitura do re-
latorio, que foi dispensada., por proposta do
'Sr. Dr. Safes Rosa, visto já , ter sido publi-
cado pela imprensa.

Foi então lido e posto em discussão junta-
mente com o relatario o parecer do conselho

¡ fiscal, optando pela approvação das contas
s apresentadas pela directoria, e, ninguetn
pedindo a palavra, procedeu-se á votação,
sendo unanimemente approvados o relatorio
e o parecer acima referido.

Declarou o mesmo Sr. presidente que se ia
proceder á votação do novo conselho f1s7
caLde acordo com os estatutos.

Pedindo à palavra,poren,o Sr.Dr. F, P. da
Rocha Paranhos, ponderou que em seguida
a esta assemblea orilinaria devia-se proceder
a uma assemblea extraordivaria, de que ia
depender a sorte da companhia ; por isso
propunha que ficasse adiada a eleição do
conselho fiscal para essa assembléa extra-
ordinrria., segundo as deliberações que nella
se tomassem, o que foi por todos acceito.

Disse depois o Sr. presidente julgar esgo-
tado o assumpto desta assetabléa ordinaria,
pelo que lhe parecia ria ler encerral-a, para
abrir-se em seguida a sessão extraordina.ria,
para este mesmo dia convocada,

O Sr. Maura Brito propoz ficasse a directo-
ria encarregada de assignar a acta, o que foi
approvado, depois do que se encerraram os
trabalhos desta sessão ordinaria.

O que para constar fica aqui registrado
por mim, Nestor Victor dpa Santos, que,
servindo de secretario, escrevi e assigno jun-
Lamente com os deus outros membros da
mesa.
• Rio de Janeiro, 19 de novembro de 1892.—

C/o-isto:a de Valle, presidente da assembléa.
_Pelro Josd Teixeira de Vasconcellos, l' se-
cretario.—Nestor Victor dos Santos, 20 secre-
tario.

ACTA DA SESSÃO EXTRAORDINARIA. AOS 19 DE
NOVEMBRO DE I892

A03 19 dias do inez de novembro de 1812,
depois do encerrada a sessão °Minaria, da
Companhia Pedra Plastica, e continuando,
por proposta do Sr. presidente da coniqa-
rillia, como presidente da reunião, o Sr. Dr.
Christino do Valia, que escolheu ainda para
secretaries 03 Srs. Pedro Teixeira de Vascon-
cellos e Nestor Victor dos Santos, foi verifi-
cado haver numero para a assembléa extra-
°Minaria, pelo que o Sr. Dr, Fernando P. da
Rocha Para hos, presidente da componha,
declarou que fira convocada aquella, assem-
bléia extraordinaria afim de deliberarem os
Srs. accionistas sobro a sorte da compa-
nhia.

Pela falta de catraias da parte dos Srs.
accionistas, a Companhia Pedra Pla stica se
achava completamente exhausta de recursos,
pelo que lhe parecia não se poder fugir de
um destes alvitres : ou se resolverem os
accionistas a fazer promptamente novas
entradas, ou tratar-se da liquidação da Colin
panhia.

• Disse, o Sr. Dr. Rocha Paranhos_que a dire-
ctoria nada podia decidir, pelo que recorria
ao juizo dos Srs, accionistas, aceeitando
qualquer deliberação que tomassem. 	 -

Em seguida leu se uma proposta do Sr.
Dr. Saltes . Reza, concebida nos seguintes
termos :

a Proponho que se façam memorandos aba
acionistas que não fizeram entradas com-
pletas, dando-se-lhes uni prazo de um inez
para realisar o que faltar, e, si não. ,se
seguir entradas, se reunirá a itaseinb1éa
geral para determinar o que for coava-
niente.

Rio, 19 de novembro de 1892.— Francisco
, de Saltes Roza,>>

Pos'a eia discussão cata proposta, foi con-
I trariada pela Si'. Moura Brito, que optou
pela liquidação immediata. •

O Sr. Dr. Saltes Reza pediu a palavra e
sustentou sua proposta, faltando em seguida
o Sr, Dr. Wenceslito I3ello, que se demorou
em desenvolvidas considerações sobre o as-
sumpto.

Voltou a usar, da palavra o Sr. Dr. Saltes
Roza, declarando que, á vista das ponderações
que acabavam de ser feitas, pedia licença para
retirar sua proposta.

Achandos7se portanto, em discussão apenaS
a proposta do Sr. Moura Brito, e ninguem
mais tomando a palavra, 'foi dia posta a
votos, sendo unanimemente approvada.

A' vista disto declarou o Sr. presidente da
asaembléa estar resolvida a liquidação da
Companhia Pedra Plastica, pelo que tomou
palavra o Sr. Dr. Wencesião Ballo, lema-
brando que, á vista da resolução adoptado., -
era neccssario suggerir-se uni alvitre pelo
.qual se pu lesse proceder á lividação da
companhia pelo meio que estiVesse MIS de'
accordo cm os interessea dos Sra. accionistes.-

Declarou o mesmo Sr. Dr. Deito que, si ou
tra não houvesse, a Companhia promotora. de:
Industrias e M,111oramcntos, de que õ repito
aentante, na qualidade de maior • credora. da•
Companhia pedra Plastica, apresentava Uma,
proposta, que leu e fUntlainentOu demorada-.	 .
incute.

Posta á mesa essa proposta, mandou o Sr.
'presidente que fosse lida novamente, sendo
ella concebida nestes termos:

«Srs. accionistas da Companhia palra Plasn
tiea— A Com:.a.rillia Promotora. de industrias,
.e alelliaramentos, na qualidade da maior cre,.
,doca e maior accionista da Companhi t Pedra,
Plastica, em vista da votação que, imaka
realisar-se e da qual resultou a liquidaopda,,
companhia, vem propor-vos ficar com todo o
seu acervo, responsabilisa.ndo:se por todo q,
seu passivo e dando aos respectivos accionis-
tas em obrigações ao par, 8 0/„ das entradas
realisadas aos que só fizeram a 1', e 15 s/, aos
que fizeram a g . , retendo em seu favor as
fracções.
' Rio de Janeiro, 19 de novembro de 1892.
I—Pela Companhia Promotora, de Industrias ei
,Melhoramentos, o ' direetor gerente, "%Vences.;
Ici9 Dello.»

I Declarou o Sr. presidente que se achava
'em discussão • essa proposta. o não havendo
quem pedisse a palavra submetteu-a a votos,
sendo unanimemente approvada. • :

Em seguida, o, mesmo.Sr. Dr. Bailo funda-
mentou esta propesta':, 	 •, •	 .

w Proponho que a assembléia nomeie uma
commissão com amplos e illimitados poderes
para liquidar . a • companhia, podendo como
tal receber e dar quitação e praticar todos os
actos necessarios ao inea-no fim, inclusive o
de represental-a em juizo ou fora deite. 	 •

Rio, 19 de novembro de 1892.— 1Vencesldo
A. L. de Oliveira Dello.»

Posta á votos foi unanimemente•approvada,
pelb que foi proposto pelo Sr.- Eduardo Maria,
de Campos que fossem escolhidos coino meta-
bro.s da dita commissão os membros dadire,a
ctoria da companhia, o que fiai urianimeniente
acceito,

40500
47:t000
47,t500
48$000

112.a(100
54000

180P00
12$000
1%1300
18$000
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ESTATUTOS

. CAPITULO

Da companhia, capital e seus fini.

Art.. L. 'Fica estabelecida nesta ' capital.
timaatriedade anonyrna sob a denominação
de •Cgrapanbia Nacional de Empreitadas,

Art. 2." A:duração da coMpanhia será de'
dez aniles. podendo este prazo shr pr.orog'ado
oti.,rodugdo pela assembléia' geral d.os'acélo
Matas, .,

Arte	 O capitel da companhia será : de
3.000:090$, representado . poro '15.000 acçõea
de 200$ çada uma.	 •

•g 1. 0 A primeira entrada do capita/ será
de 10 4/.1 ng . acto dasubscripço eras seguintea
nunca malorès de 10 °/0 e com o intervalo
minimo (te 30 dias.

lg'2. 0 rica" facultativo eos accionistas inte-
grarem as ,suas anões dentre do primeiro
mei de cada eelliestre social com direito ao
dividendnde semestre.	 .

§ 3. • quando a integração realisar-se de-
pois dá primeiro Mei de cada semestre, a di-
rectoria cobrara o juro que fisr estabelecido
por elle. e 'relativo ao tempo decorrido até ao
dia da latfstraçâo , para: que possam ter di-
reito addividefido ditegral do semestre.

g 4.:0 As acções, uma vez integradas, serão
ao portador e transferaveis por tra,dição,

tr5. 5 O çapital poderá ser elevado até
10.000g300$, conforme exigirem os interess
SN somes.

Art. 4• 0 A companhia tem por fim :
1:.',Construir estradas de ferro e suas de-

pendencias, podendo a construcção ser feita
directamente. pee . meie de acqeisição por
compra de contractos ou concessões ja em via
de execução o. nomeadamente os- de Almeida,.
Wararethatc Comp. , • pdra cujo fira flea a dl-
rectoria . desdé.ja autorleada parti effectuar a
compra ; devendo, porém, as condições ser
determinadas de • aco‘irdo com os- liames, con-;
stituindo-• .assim cs , conselho 'peval (art, 22L

Consumir e sub-erapreitar, a cohstritiação
telegraphes,. telePhones, engenhos, fabricas,
dm-pontes, edificioe publícoa e particule.res•
e si essa% conatrUcçclea'tiverem de ser felta.
por meio de acquisição dos respectivosconcesaL
elonarios..se procederá de accordo com o que
esta estgbelecido, em relação ás estradas de
ferro: •	 •

§ 2.0 Organisar, adquirir, administrar, cus-
tear e vender tudo quanto fiar de natureza
commerCial, excepto generoaalimenticios, en-
carregando-se das operações finaceirae flama-
sarjas.	 •

g 3.° Importar material e tudo quanto for
conveniente, por conta propria ou de ter-
ceiros.

g 4. 0. Runtair,obeigaeders. (delPenture» até á
irtancia seu. capital social, as qtmeri

l erão ser, assignadas por •chancelia;

g 5. 0 Effectuar descontos, cauções, compra
ea renda de titules e cambiam o qua,esquer
outras operações bancarias.

CAPITULO I

Do directoria
1 Art. 5.° A companhia será administrada
por uma directoria composta de tres mentires
que entre si escolherão o presidente, vice-
presidente e secretario queexercerão o man-
dato por ires annos, podendo ser reeleitas.

Art.. Q.° A directoria será eleito pela as-
sembléa geral, excepto a pçimeira que será
composta dos Srs. Luiz A. F. de Almeida,
presidente; Fernando Pereira da Rocha Pa-
lanhos, vice-presidente; Julio Draga, secre-
tario.

Art. 7.° Cada director garantirá a sua
estão com 100 acç iies que ficarão caucionadas
te aapprovação de suas contas. .. • •
Art. 8.° A directoria celebrará reunião to-

das as semanas e as suas deliberações serão
tomadas pela maioria, lavrando-se acta. do
occorrido.

Art. 9.° Vagando algum logar na directo-
ria, será preenchido por algum dos fiscaes ou
outro accionista.	 .

Art.. 10. Nenhum director poderá deixar de
exercer o seu cargo por mais de dous mezes,
salvo, licença concedida.

Art. 11. Compete á directoria:
g 1.0 Adquirir, requerer, comprar, vender

e coqtractar.concesseesa empreitadas e con-
tractos, assim como quaesquer bens moveis e
immovels.	 .

g 2.0 Resolver sobre todas, as operações e
negocios da companhia, providenciando sobre
tudo a bem dos seus intezeases. 	 .

€1. 3.° Distribuir entre si os encargos de cada
um director na sua primeira reunião.

Art. 12. Compete especialmente .ao pre-
sidente:

g 1. 0 Convocar as assembléas ordinarias e
extraordinarias.

g 2. 4 Presidir o conselho. director ou o con-
selho geral composto da directoria e fisco,"
regular os seus trabalhos, executar e fazer
executar estes estatutes, regulamentos e de.
liberações das assembleias geraes.	 .

g 4,^ Representar a, companhia em suas. re-
lacav com terceiros ou em juizo, poJendo
pp.ra, lato; • constituir mandatarios Ou. pro
curadores.	 .

g, 4.° Propor a nomeação e demissão 'de
todoaeaerepregados, a fixação de seus hono-
rarios e tudo Mais que for preciso '841 bota
andamento 'dos negocies da companhia. •

Art. 13. Os honorarios da directoria serão
6:000$ annuaea pa.ra cada uru e mais urna
ppreentagem de le %dos lucros liquides re-
pp.rttdoa Igualmente Relos tres, conforme o
art. 27.

Art. 14. Todos os actos que envolvam re-
sponsabilidade para a companhia deverão ser
praticados por dou?) directores pelo Menos.

CAPITULO ni
Das fiscaes -

Art. 15; Haverá, uma commissão fiscal de
ires "membros effecti vos e tres supPlentes
eleitos annualineete pela assemblée. geral:
' Art .. -18 Sempre que houver urna vaga no'
conselho 'decai effectWo, será preenchida com

•turt-doX supplantes convidado pára isso pela
direCteria. ' • ' 	 '	 • •	 • • •

• Ark. .17. O conaelho fiscal deverá retinir-se
mensalmente para temer* conheeimento : doe
negociei' da todpanhia esenlpre qtle Para laki
for tonvidade paia 'directoria:

Art. 18. O conselho "tem pIeeCi direito de
exigir' dan directoria 'todas ás informaçdee,
livits e documentos afim de que pessivertba.1-
mente exercer a saa llscaiisação.•

Art.- 19. O membro do Conselho fiscal que
deixar de comparecer a duas reuniões segui;
das será considerado ausente ou resignatarlo•
d como tal Será substituído'.

Art. 20. Os membros do conselho fiscal
-perceberitceuma gratificaçadannual de 1:200$
cada tént atem -da ' •quota'' de	 e.4c4 iporoo:

d qtiatriera repartida inalmeete
pelos tres.

•

CAPITULO IV

Do conselho geral
Art. 21. O conselho geral se constituiria

com os membros da directoria e do conselho
fiscal e se reunirá sempre que. for necesearle.
ou a convite da directoria ou.' do consente
fiscal.

Art. 22. Compete ao conselho geral resole
ver 'sobre a acquisição de privilegios e coa-.
cessões e outros negocios ou operações de re-
sultados problematices e duvidosos.

Art. 23. Nomear de entre os fiscaes effectis
vos, fiscaes supplentes ou outros accionistas,
quem deva preencher quacsquer vagas que
se deem nos conselhos director ou fiscal.

Art. 24. Nomear os engenheiros ou profis-
sionaes que devam dirigir os trabalhos te-
çhnicos a cargo da empreza, estabelecenele-
litea os samciaientoi.
' Art..23: Estabelecer os dividendos ou jti-
toá á p:tgar annuálmente sobre e capital scr.!
çial e quaesquer gratificaçies a ernpregadota

Art. 26. Os trabalhos do conselho geral
serão dirigidos pelo presidente da companhia
e as decisões tomadas por eschitinio secreto,
cabendo ao presidente, além do seu'voto peia
soai, o de qualidade, lavrando do tudo a re-
spectiva acta.

CAPITULO Nt
Dos lucros liquidas, fundos de reserva e de

amartisaetto
Art. 27. Os lucros liquides verificados se-

mestralmente serão divididos:
necessario5 01,, para o fluido	 reserva

pata dar aos accionistas juros de 10 01,, ao
atine sobre o capital realisado.

Q restante será dividido:
1°, 10 0/„ para a directoria ;
2°, 5 °/. para otalscaes ;
3', 30 0/ para fundo de amortisação do.

capital social ;
4 . , 5 V, para fundo de reserva ;
5°, 50 "/ para os aceionistas a titulo de se-

gundo dividendo.
Art. 28. Emquanto não se tiver verificado

o lucro liquido tirai de qualquer privilegio,
concessão, contractos, empreitada ou sub-entà
preitada, não será dIstrIbuido pelos accio-
nistas o segundo dividendo de que trata o n.
do artigo antecedente, sendo a sua importau-
cia 'creditada em contx especial e sujeita á li-
quidação final.	 • •

Art. 29. O funde de reserva não póderkex-
ceder a 10 l„ do capital social, e assim qhe

•attingir a esse Maxim() as imas quotas rever-
terão para o fundo do amortisação.

Art. 30. O fundo de amortisação é desti-
nado a resgatar as acções-sempre que no mer-

.cado forem cotadas a menos 20 % do seu valor
realisado, valorisando assim o capital social'
que ficar em gyrd.

CAPITULO TI
Do accionista

Art. 31: O accionista obriga,-se:
g 1. 0 Afazer as eritradas de 'capital Ore fo:'

rem chamadas, dentre de dez dias de prazo
fixado' para a sua redimo:a- ti: sola pena do sisa;

'rem ellas annulladas como si tivessem sido
•resgatadas pelo, fundo de anuartisnão. 	 •
• g 2.° O accionista obriga:Ma respeitar todai
ele disposiçdes dos presentes estatutos corno- si
tiara 'Uma escriptura publica, submettentio-se

especialniente aci disposto nó artigo 'antece-
dente, sem direito a qualquer recurso juttt
cial. •	 - •

• Art. 32. Competem; ao accionista os divide:ie..
•dos que forem distribuidos e os que resultarem
dos fundos de reserva, e de.amortisação.

C.A.PITUO . VII

Da assemblda geral
Art. 33. A assembléa geral ordinaria terá

togar annualnaente dentro de troa mezea, de:
, pois de encerrado o anno social que coincidirá
com o civil, terminando o primeiro em 31 de

•detemdIn do 1893.
A:rt: '34. AS., asaembléaa geram. extraordida..

rias terão.lokfar quando, convocadas pela dire7.
creria gu áanselho flsç1, gbservando-se canal

que determinar' ti, lei era vier. •	 ••• •

• •
Ror flrn delibereu-se por proposta do Sr.

Dr. W. 0ello que ficasse a mesa enearrego,da
de assignar. a. acta, depois, do que foi encer-
mala a sessão.

E Dora que conste foi lavrada a presente
por mim, Nestor Vietor dos Santos, servindo
deseci.etrrie, qUe. assigno juntamente com
os. dous outros membros da mesa.

Rio . de. Janeiro, 19 de novembro de 1892. •n:.
Mristino do %lie, presidente da. assembleia.
-;-,Pedro iosd Teixeira de Vaseoncellos, l e se.
cretario.-Nestor 'Victor dos Santos, 2 ere.,
teria,

•

É.,1966-Certifico que foi aechivada hoje,
nesta repartição, sob n 1966, em virtude do
despacho da Junta Commercial, a Neta da as-
eehiblea extraord.inaria da Companhia Pedra
134-atiça, realisada no dia 19 de ii•avembro ul-
timo na	 . foi.reselsida asua liquidação.

Èegetarie. da Junta.Comqiercial da Capital-
Federal, 1 de deánibre dg 1892,-O oficial
niaior,-.M.anoei do Yascinienta Saiu: "• •	 •	 •	 •



CAPITULO VIII

• Disposições geraes

Art. 38. Os casos omissos nestes estatutos
serão regulados pelas disposições legaes em
vigor a respeito das socied ides anonymas.

Art. 39. Por exe,epção ao art. 15, servirão de
fiscsies durante o primeiro anuo social os Srs.:

Dr: Adolpho de Barros.
Commendador José Ferreira Sampaio.
Francisco Antunes de Nizareth.
Alfredo Augusto de Almeida.
Sendo supplentes os Srs.:
.A. A. da silva Pinto.
Francisco Gonçslves de Queiroz.
Alfredo Pereira. da Silva Porto.
-Antonio José Marques.
Art. 40. O conseho geral poderá nomear

um director•technico com attribuições deter-
minadas ou iguaes á dos outros directores.

Por excepção fica, p •los presentes estatu-
tos,nomeado parao exerci cio dos tres primei-
ros annos o Sr. Dr. ilmrique Bernard,enear-
regado de todo o serviço techni o e com todas
as regalias estabelecidas para os demais di-
rectores, e devendo perceber, além dos liono-
rarlos de 6:000$ annuaes, o que pro labore
lhe for estabelecido em sessão do conselho
geral.

Conformamo-nos com os presentes estatutos
que vão por nós assignados e subscrevemos as
acções mencionadas á margem das assigna-
turas.

RIO d.e Janeiro, 17 de novembro de 1892.

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL CONSTITUTIVA

AOS 17 dias do mez de novembro de 1892,
á uma hora da tarde, reunidos no salão do
Banco União do Credito, á rua Primeiro
de •Março n. 55, 17 Srs. subscriptores da
ocompaallia, representando (14 735) quatcrze
mil setecentos e trinta e cinco anões, o
Sr. coronel Luiz A. F. de Almeida, na
qualidade de soeio da firma Almeida.
Nazareth & Comp., incorporadora da e )m-
panhia, declara aberta a sessão, visto
-haver presente numero de subscriptores re-
presentando mais de 2/3 do capital social, e
propõe para dirigir os trabalhos da assem-
bléa o Sr. A. A. da Silva Pinto, que sendo
unanimemente acceito, assume a presideneia
e depois de agradecer a distineção que lhe
fora conferida convida para secretaries os
Srs. Dr. João Sabino Datnasceno e conunen-
dador José Ferreira Sampaio que tomam
Jogar a mesa.

tin seguida o Sr. presidente manda o
Sr. primeiro secretario ler os estatutos da
companhia, osilquaes depois de lidos são
sujeitos á approvaeM, sendo approvados
unanimemente.

Conforme preceitua a lei das sociedades
anonymas. manda o Sr presidente ler o cer-
tificado do depo ito de 10 "/ do capital social,
o (lixai é lido e é do theor seguinte :

•s Certifico que a fl. 112 do livro caixa do
Banco de Credito Popular do Brazil está lan-
çada a quantia de trezentos contos de réis
(300:000$) recebidos de Almeida, Nazareth &
Comp., insitalladores e incorporadores
Companhia Nacional de Empreitadas, quantia
essa eorrespond lite a 10 I. so ere 3.000 0a0:$
cota que vae ser a dita companhia installada.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1892.-
O fiscal do banco, Vir-titio Mi ton.»

O Se presidente declara, então, legalmente
colistituida a Companhia Na dona! de Emprei-
tadas e de conformidade com o disposto nos

arts. 6, 39 e 40 dos estatutos já approvadoR
e previamente assignados por todos os Srs.
accionistas, proclama

Directores
Luiz A. F. de Almeida, presidente.
Fernand ) P. R. Paranhos, vice-presidente.
Julio Braga, secretario.
Dr. Hearique Bernard, director-teehnico.

Fiscaes

Dr. Adolpho de Barros.
CommendaÁlor José Ferreira Sampaio.
Alfredo Augusto de Almeida. -

Sapplentes dos fiscaes
•

A. A. da Siva Pinto.
Francisco Gonçalves de Queiroz.
Alfredo Pereira da Silva Porto.
Antonio José Marques.
De cujos cargos ficam todos empossados.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente,
depois de fazer votos pela prosperidade da
companhia, encerra a sessão, da qual, para
constar, se lavra a presente acta em dupbcata
que vae assinada pela mesa e todos os ac-
cionistas p• esentes.

A. A. da S. Pinto, presidente.
João Sabino Damasceno, l s secretario. •
José Ferreira Sampaio, 2 secretario.
Pido Banco União do Credito, A. A. de S.

Pinto, ad. g r.•
A. A. de S. Pinto.
Pela minha mulher D. Deolinda Ferreira,

A A. Ferreira.
Barão de Campolide.
Antonio José Marques.
Julio Braga.
Laiz A. F. de Almeida.
Por procuração de Henrique

nard, Luiz A. F. de Almeida.
Fernando P. R. Paranfios.
Alfred Augusto de Almeida.
Adindo Jose de Mello.
Adolpho de Barros.
Francisco Antunes de Nazareth.
FranciSco Gonçalves de Queiroz.

N. 1.965—Certifico que foram archivados
lis ije nesta repartição sob n. 1.965. em virtude
de despacho da Junta Com'nercial, 03 estatu-
tos e mais documentos constitutivos da Com-
panhia Nacional de Empei nadas installada no
dia 17 de novembro ultimo.

Secretaria da Junta Comtnercial da Capital
Federal, 1.de dezembro de 1892.— O &Mal;
maior, Manoel do Nascimento Silva. -

nanes)	 13tallsa,
ACTA DA ASSENIBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

DOS ACCIONISTAS EM 6 DE JUNHO DE 1892
3a convocaçtto

Presente numero legal de accionistas, o
presidente. Dr. Fernando Mendes de Almeida,
convidou para secretarios os Srs. José de Al-
meida Serra e Dr. Paidino José Soares de
Souza Junior que foram approvados. acceita-
ram o convite e tomaram assento. O Sr. Pre-
sidente declara que tendo si lo infructi(eros
os seus esforços para conseguir solução favo-
ravel ao accordo com 03 cre /ores do banco,
pedia ao Sr. Paulino Tinoco, membro da
commissão eleita pela assembléa geral de 26
de dezembro de 1891, para que o auxiliasse
nesse proposito. Vae dar-lhe a palavra e
S. S. exporá o que tem feito. O Sr. Paulino Ti-
eCe° expõe tolos os esbrços que empregou
para conseguir o ace,ordo proposto aos cre-
dores, o qual já estaria quasi prompto si um
dos masmos credores não tivesse deixado de
efre,ctivaisa sua assignatura, apezar dos seus
esforços, 'Não perdeu p,réni a esperança,
mas faz-se m , ster que a assembléa aubirise
a directoria a realisar as operações que em
sua proposta apresenta, e que se façam nos
estatutos as alterações que indica. Em seguida
o Sr presidente manda ler as seguin t es pro-
postas do Sr. Paulino Tinoco :ss Proponho que
tique reduzido a dons o numero de dire-
ctores do Banco da Bolsa, sendo um presidente
e um secretario e delegado da directoria
na carteira sportiva, ; e mais que nenhum

Dezembro I leal)

documento que envolva responsabilidade ou
interessa para o banco seri), valido sem a
assignatura de arab°, os directoreS, refor-
mados por este modo Os competentes artigos
dos estatutos.» «Proponho que a assemblea
geral conceda á directoria do Banco da
Bolsa plenos poderes para entrar em accordo
com os credores, liquidando ou modificando
a natureza das dividas, einittir titulos de pre-
leção até o valor do capital social, garan-
tindo-lhe o juro e amortisação, com a metade
do rendimento liquido da carteira sportiva
do banco, assignando para esse fim as escr.'.
pturas o documentos necessarios por lei.»

Postas em discussão as propostas, são appro-
vades, sem debate, unanimemente. Ema se-
guida o Sr. presidente diz que para melhor
servir aos interesses dos accionista:; resigna
na asseinbléa, geral os seus poderes de presi-
de de e pede que a assemble,a,, melhor inspis
rata, lhe conceda a exon 'ração do e,spl-,
nhoso cargo que está occupando. O ,Sr. Ti-
naco entende que não se deve conceder esta
exoneração, pois que é preciso Urna tradição
para a continuação das operações do banco.
Que o Sr. Dr. Fernando Mendes é o unico
que resta da anterior directoria, e, assina
melhor poderá guiar os negocios, Suas modi-
ficações e historico, de modo que o novo dl.
rectas: não se veja embaraç ido com estas diffl-
cutiladas, inherentes ás novas adininistraça5es.
Depois de algum debate entre os Srs. Joaquim
dis Oliveira Fernandes, M. Pereira, Tinoeo e
prisidente, resolse a assembléa geral re-
cusar a exoneração pedida. O Sr. presidente
declara que só por obediencia se conservará
no logar que occupa, mas que. a -assembléa o
considere com) provisoriamente até que
julgue cila conveniente, para bem de todo,
dispensai-o desta missão. Procede-se á eleição
de um director secretario e delegado ante a
carteira sportiva. São nomeados escrutadores
os Srs. Olis eira e Serra e é eleito una ,iirne-
mente por 1.682 votos o Sr. Alberto Augusto
Bellieni. O Sr. Paulino Tinoco propõe que
se adie a assembléa até que, redigidos es
estatutos de conformidade com a • reforma
hoje votada, e assignado o accordo com os
credores, se possa ratifical-o. sendo á a-ssems
bléa, assim adiada, convocada, logo que
se tiverem ultimado os actos de terminação
do accordo geral dos credores e trocados os
documentos finaes. E' a proposta approvada
e assim o Sr. presidente declara a assembléa
adiada até que seja annunciada a . sua, con-
vo:Ição, sendo a mesa autorisada a assignar
a acta por proposta do Dr., C. Mendes.
E nada mais havendo a tratar,' mandou-se
lavrar esta acta que vae pela mesa assignada.

Dr. Fernando .ittn-les de Altneid,t, presi-
dente, Paulino .To,d Soares de Souza Junior.—
José de Almeída Serra.

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA
DOS ACCIONISTAS EM 29 DE OUTUBRO DE 1892
(CONTINUAÇÃO DA DE 6 DE JUNHO DE 1892)

Aos 29 dias de outubro de 1892, presentes
no salão do Banco da Bolsa accionistas re-
presentando 43.974 acções, assumiu a presi-
dencia da assembléa geral o presidente do
banco e convidou o Sr. a(xionista. A. J. ma-
chado Pereira para substituir o secretario
ausente Dr. Pilulino J. S. de Souza Junior;
continuando o outro secretario Sr. José de
Almeida Serra; e declarou reaberta a sessão
de assembléa geral adiada do dia 6 de junho
proximo passado.

O ,Sr. presidente declara que desde essa
data até agora proseguiam os trabalhos para
terininaçãÁ" ) do accordo com os credores do
banco, para o que teve a directoria plenos e
illimitados poderes; que foi assignado por mais
de tres quartos dos credores o accordo se,
gui n te approvado já na reunião de 6 de junho:
4( (ái abaixo assignados accordam entre si na
liquidação dos seus creditos com o Banco da
Bolsa, de conformidade com as seguintes
cláusulas :

1., Os credores do Banco da Bolsa, garan-
tidos por caução ou penhor de apolices, ac-
ções e debentures de bancos e companhias
recebem em pagamento de seus credites os

Z:1104. Tsrça-feira 8	 MARIO OPPICIAL

Art. 35. Só terão voto nas assernbléas os
accionistas por aeç -es ao portador que as di-
positarein na companhis, tres dias, pelo me-
nos, antes da reunião e os por acçõe, nomina-
tivas os que as tiverem adquirido 15 dias
antes da convocação.

Art. 36. Cada 10 vções darão direito a um
voto, mas nenhum accionista terá mais de 200
Totos, seja qual for o numero de acções que
possuir.

Art. 37. As assembléias geraes serão prsi-
(lidas pelo accionista que for indicado pela
maioria da assembléa, competindo ao presi-
dente eleito nomear os demais mesarios.

Xavier Ber-
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mesmos titulas em cuja posse entram em
plena propriedade e dão quitação ao banco
do valor dos seus creditos

2. 1 O Banco da Bolsa substituirá todos os
seus titulos de divida para com os credores
'que hão ' eatejam garantidos por caução ou
penhor de apolices, acções e dehentures de
bancos e companhias por obrigações ao por-
tador (titulas de prelacia) de 100$ cada uma,
amortisação annual de 2 % e juro maxano
de 53/4 ao anno; aárnerti.sação sara feita por
compra no mercado quando os titulos cotados
abaixo do par e por sorteio quando cotados ao
par ou acima do par ;

as O pagamento dos juros e amortisação
destas títulos ficam sob a garantia do rendi-
mento da carteira sportiva do banco, de cuja
renda, liquida semestral será retirada de pre-
farencia a metade para o serviço dos juros e
atnortisaçãti dos riferidoa títulos e a outra
metade será destinada és despesas do' banco e
dividendo aos s miaccionistas ;

4. • Da parte reservada ao si.rviço da divida
será retirada em primeiro lagar a quantia
necessaria para a amortisação de 2 "/. an-
nna,es Sabre a totalidade dos titulas emittidos;
o • restánté será applicado para pagamento,. •	 .
por semestres vencidos, dos juros dos mesmos
'titulas até á taxa BlaXiMa de 5 0/ anuo e
.si houver excesso será ela applicada á amor-
Usação addicional dós titulas existentes e em
circulação ;

5.' 03 credores do banco por titulas de
prelação designarão um fiscal para o serviço
do pagamento dos juros e do sorteio para
amortisação com o direito de convocar a as.
sembléa dos portadores dos titulas para os
fins e atreitos legaes

'
•

6.2 0 Bando da Bolsa Continuando suas ope-
rações reformará seus estatutos d • conto: mi-
dada com saus Interesses, reduzindo o capi-
tal saciai, e sem que venha destruir o que no
presente accordo fica assentado; fazendo sane-
eidnar 'este accordo pela assembléa geral dos
acejonislaa, que, si o acceitarem. fica irrevo-
gavel para todos os atreitos de direito;

7.1 A garantia das obrigações emi ttidas pelo
banco can-arreliando além da carteira sportiva
todo o activo do banco »

Levada a juizo este accordo, foi elle homo-
logado por sentem a e publicados os respe-
ctivos edltaes ; apresentou embargo ao aceordo
a Companhia Internacional de Commercio e
Industrio,: mas, senda elle • presIdente abonador
do debito do banco, consaguiu, por operações
que fez, o por cessão de titulas que vassala,
aomprar á dita companhia o direito creditaria,
'desistindo ella dos embargos oppoltoS• Ima foi
realisado o está passado em julgado o lactando
feito com os apedorea,	 •

Cabe aqui historiar todo esse 'período de
lactas, decepções e dissaborasamas terminado,
como esta, tl4 a palavra ao Sr. accionista
Paulifica Tinem que tem um projecto de re-
forma de estatutos, elaborado eno virtude da
atitorisação da, assembléa geral e que S. S.
lerá, 'Antes porém deve declarar quedurante
o tempo que esteve a assembléa adiada,sõ se
fizeram as operações de mero expediente. nãQ
tendo sido necea sario a. atallencia, do conselho
fiscal, porque O quede mais vulto houve roi a
operação do amoedo, para o qual estava a di-
rectoria plenamonte autorisada pela assem-
bléa.

. Falleceu no mesmo intervallo o Sr. Alberto
Augusto 8ellieni, director secretario eleito
naquela reunião; prestando as homenagens
devidzia á resPeitabilida.de e zelo desse finado
consocio, mandria cerrar as portas ,do banco
por sete dias, tomou passoalmente luto por
esse tampa e pede que nesta acta fique con-
signada o pejar queleve a asseinbléa por tão
laifausta noticia

Convidou parta aubstituil-o o Sr, João Bruno
até á primeira reunião do assembléa, como
director-secretario.
,Á assembléa ratificou o accordo celebrado e

approvou OS actcs até aqui praticados pela
directoria e oyedido do Sr. pre4d .nte quanto
á manife.staaao de pezar pelo passamento do
sr Bellien I.

Sp,..patilinq Tinge°, tomando a palavra,
111É)	 friAltaCIQ elos satli calcules" () as-

_ -

tudos sobre o estado do banco, sobre cujas
condições de vida sa estende, deu eira resul-
tado o seguinte projecto de reforma que sul,-
mette á consideração dos Srs. accionistas:

«Titulo I. Art. 4 " Emende-se : O capital
do banco fica reduzido a 2.400:000$, dividido
em 20.090 acções de 100$ cada uma e 1.955
acções de 20 .$ cada uma nominativas.

§ 1. 0 O novo capital fica constituido por
20.090 acções da 100$ já realisadas,consequen-
cia da reducção de 60 ^i,, feita no valor das
acções intagralistadas, e de 70 no valor das
não intagraligulas, e por 1.953 acções a emit-
tir de 200$ cada unia, a distribuir entre os
accionistaa, na proporção do capital que re-
presentarem as suas antigas acções, ora re-
duzidas.

§ 2.° 03 acionistas realisarão as entradas
das novas nações a emittir que lhes coube-
rem, do modo seguinte:

50 "1, ou 100$ por acção até 30 dias &pois
de approvada a presente reforma de estatu-
tos e 50 al„ ou 100$ por acção até 60 dias, de-
pois da mesma data.
. § 3.^ Os.accionistas actualmente em debito

para com o bana) de uma entrad de 20 j. de
suas actuaes acções, serão compellidos judi-
ai din-nta a fazei-a ou serão estas declaradas
eia comiaisso, a juizo da directoria, que fica
para esse fim competentemente autorisada,
quando não faça n nos prazos marcados no
paragrapho antec dente as entradas das novas
acções a emittiv que Ides couberem na dis-
trib a ição .

Arts. 6 , e 70 eliminem-se.
Art. 8—diga-se : art. 5^. •
Titulo II, art. 9'—diga-se: art. 61 § 6° elimi-

ne-se. § 7^ accrescente-se ia fine «e propria..
§ 11 elimine-se. § 12 accrescente-se depois da
palavra suburbana «e a,gric,o'a*, g 13 com.
mandltar valores em sociedades commer-
oiaes.

Titulo III, art. 10—Emende se: art. 7° e ao-
crescente-se depois da palavra suburbana
« e agricola. ».

Tit. IV art. 27. Modifique-se o prazo da
aasembléa geral ordinarla para o mez de
março em lagar de janeiro.

Titulo V. art. 39. Emende-se : a A adminis-
tração da banco será composta de deus dire-
atores, um presidente e outro secretario.»

Art, 41, Einendease *Rwa exercer os car-
gos da administração ah preciso ser accionista
e depositar no banco, em caução, cada dire-
ctor, 100 acções do valor de 100$ cada Ilma.
(O mais como está.)

AN 44 elinline.saa
Art. 48 § 1°. Emende-se : «Nomear e .de-

mit tir os empregados do banco e marcar-lhes
os venci mentos .»

Ara 49 elimine-se.
Art. 52. Emende-se : O presidente' do

bana) perceberá o lionorario de 1:000$ men-
sues ç o director-searetario o de 500$ men-
saes

Art. 53 § 3°. Emende-se: 4L Assignar os ba-
lanços, procurações, contractos e outras pa-
peis que envolvam respansabilidade , para o
bance, sendo o presidente, quando . Impedido,
substituido p lo director-secretario.

aa 40, 5' e 6 . eliminem-se,
Titulo VI. Art, 54 Ernerade-se: «O conse-

lho figsal será composto de trea membros effe-
ativos e tres supplentes, eleitos manualmente
pela assembléa geral ordinaria,por
secreto e não s20:o romunera,dos,

Pa .,agraptio unto). O mandato doe fiscaes
poderá ser renovado por eleição.»

TitillOVH. Art. 57. Emende-se: sc Oshicros
liquidas verificados semestralmente e delirai
serão destinadoal0 °/ para o fundo de reserva,
até attingir este a. 1.200;000$ •' 10 a /, para o
ineorpoMOr do banco Manoel Vicente Ribeiro
Junior e Sitteces sor .s, ern quanto durar o
banco; que lhes serão pagos semestralmente,

Dos lucros liquidas será dettuaida a quantia
neeessaria para remunerar com o divi lendo
especial de 12 "1, ao anuo o capital realisado
das acções a emIttr, do valor de 200$, cada
uma.

O eacplente dos lucres liquidas, depois
de' deduselas as tres verbas supra, será. 4i.341,

• buido como dividendo a todas as acOes que
constituem o novo capital :do banco, quer as
de 100$, quer as de 200$ realisadas e propor-
cionalmente ao vai .r de umas e outras,quando
haja sobras depois de distribuido • o primeiro
dividendo das acções a emittir de 200$ cada
uma s

Titulo V! ELArt.61.Elimitiem-se as palavras
que seguem depois das aapprovam os esta-

tuatiarst.»62. Elimine-se.
Posta em execução, depois de longo debate

em que tomam parte os Srs. João Pinto Fer-
rairs. Leite, Antonio Gonçalves Pint .) de Re-
zende, J. A. do Amaral, A. J. Machado Pe.
raiva., Paulino Tinaco e presidente, é a pro-
po3!a approvada.e an as seguintes alteraçoes

1, • Nenhuma acção preferenciai das nova-
mente a ernittir será obrigatoria para os que
toem intagralisa.das as suas acções; elas
serão distribuidas pelas não integralisadas
que, não acceitando assim o beni . ficio da re-
forma, ficam sujeitas é, cobrança judicial do
seu debito, conforme o aatual. art. 6 dos
estatutos em vigor, ou a serem declaradas
em conunisso, a juizo e . arbítrio da diro-
ataria

2, 1 Far-se-ha a reducção do capital, desde
já, abatendo-se as acçõos Pertencentes coa
accionistas seguintes, que as entregam para
esse effeito.
Dr. Fernando Mendes de Almeida

(integ ) 	 . 	
E 60 °/.
Dr. Candido Mendes • de Almeida

(integ ) 	
Dr. Ciandido Mendes de Almeida (60°/.)
Dr. Pedro Carvalh de Moraes (integ.)
Dr. Paulin 'José Soares de Souza Ju-

nior (integ.).. 	
Dr. Hamada Andrew Mendes de

Almeida (60 "1„) 	
D. Rosalina C. Mendes de Almeida

(60 0/0) 	   	

Total 	 	 40.440
3. a Incluir-se-ha nas disposições transito.

rias, esta :
«Fica a directoria habilitada cm plenos

podaras para liquidar os debitas existentes
para com o banco, fazendo as transacções e
abatimentos (lua julgar convenientes, dando
quitação aos devedoras que abonaram agueis
las acções para a 'reduaão do capital.»

Essas resoluções foram tomadas contra o
voto do Sr. Antonio Gonçalves Pinto de Re-
zende, que se oppoz á reforma de estatutos,
isentando os accionistas que, devendo entra-
das de capital, ficaram obrigados a tomar as
arções novamente emitidas.

Em seguida a asseinbiéa, sob proposta do
Sr. presidente, deliberou adiar a presente
sessão, até que, redigidas de accordo com as
deliberações e feitas as reducções approva-
das, se passa approvar a redacção e tomar as
demais medidas compl ementares, inclusive a
reines.sa dos estatutos ao governo, para sua
approvação, -

Approvada, em 4 do novembro de 1892. —
Dr. Prnando -Men les de Almeida. — A. J.
Machado Pereira. — Josd de Almeida Serra,

nA ASSEmBLEA. ExTRAORDINARIA. (CONn
TINUAÇÃO DA ADIADA EM 29 DE OUTUBRO)

Aos 4 do novembro de 1892, presentes á 1
hora da tarde os accionistas constantes do
livro de presenças e representando -32.544
acções, o presidente da assembléa geral con-
vida os secretar!os da passada reunião, e de-
clara aberta a sessão,

Lê-se e approva-se á acta da antecedente.
Prcatede-se á leitura da. redacção das emen-
das appa %vadat* na passada reunião, já re-
unidas aos estatutos, a 6 ela approvada corra
a seguinte alteração proposta p ao Dr. Cara
valho de Mames: «E' autorisada a direc:oria
a fazer, a Seu arbítrio, ,spaçar os
para a chamada do captai das novas a
ernittidas e que ser'4 distribuidas peloaaaciie.
nistas actqaes dsa 60 0/,,, de modo que se lha
dê Unl prazo razo3.vel entra aorkaa .,;) (munia

12.000
10.365

8.000
30

5.000

5.000

35

10

o
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Chaniadats ; '• sendralhes , permittido ir integra-
Usando por grupos de acções Approvados os
estatutos, o Sr. presiden t.e de atra rate vão
subir á appravação do governo federal. O
Sr. presidente diz que, tendo sido appro-

• vadas os estatutos e dados a, directoria
que vae ser eleita todos 03 poderes e MA03

„ para reerguer o banco, que, felizmente, pale
evitar a perda total, tem differentvs propostas
a fazer.

A l a , é: que fiquem ineluidas naliquidação'
'com o Banco de Credito Movei as lettraS de
Juros dessa operação, que estavam aendo'
accionadas, e cuja, exacução foi suspensa para.

' e • a • asse'm bléa, .geral se manifestasse.
• A 2a é: que seja inserido ha 'acta um voto,

'de especial louvor ao Sr. PaalinoTindcb,
'relevantes serviços 'arre prestou desde o dia!
'em que se promatifieou a auxilial-o ria confeca
ção'e terminação do accordo tão felizmente
levado a cabo.

A 3 3 é: que Se 'agradeçam os serviaos'ane'
'em •relação 'a, dúas liqtridaçõas éom credores
'prestou o Sr. Dr João'FeankIin 'de 'Alencar,
'Lima, naaso'digrio ébaiSsoalado.

Postas eia discuS3ão, são as . propostas sem
debate . unanimernente approvadas.

O Sr. presalente diz' mais 'que, 'sendo neces-
sario que a achninistraaão ao banco entre des-
a.ssembrada 'na nova pila% que se vae abrir,
julga do seu dever resignar o cargo que até
hoje exerceu, tres vezes tendo resignado e
outras tantas tendo sido reel_ato pelos Seus
consocios.	 . .

Agradece tantas provas de consideração e
de.contlança, mas reconhece que está ennple-
ta.mente, gasto, tendo sustentado, como sus-
tentou. a ingente lucta que, só, emprelletideu
contra tantos e poderosos elementos empenha-
dos na destruiçãodo Une° ; relembra as pila-
ses diversas dessa lucta, até que pediu e
obteve o auxilio do Sr, Paulino,Tinoco ; julga
que este cavalheiro, pela adaesão que obteve
dos mais fortes adversarios do banco, pala
confiança que todos ás accionistas lhe dispen-
sam, . e pela sua reconhecida capacidade e
actividade, está naturalmente indicado para
'dirigir os de:atines 'do 'estabelecimento'. repa-
rar os erros antigos, naturaes effeltos da
época febril que tantos inales causou, e, apre-
santande 'a 'sua resignação do cargo de presi-
dente, propõe que, pai' acclamsção, sejam
eleitos directores 03 Srs. Pautam Tinoco,presi-
dente e João Bramo, secretario.

O Sr. Dr. 'C."(leaforaes pandera que, 'com-
quanto 'a asSemblat esteia uúanime de 'accor-
do com esta' proposta, a eleição deve ser por
escrutirilo 'secreto, para' não 'haver a menor
postargação 'da qi-ralquar disposiaã,o legal.

O Sr. Patilino Throco •agradece as palavras
que lhe dirigiu o Sr. presidente ; 'rememorai,
o'teabalho "tido" coth o aacordo cora os credo-
res ; declara mie tão Ó fracassaria 'a sua

•trada, para a directoria; mas que, si a •as-
seitabléa, julgar necessario esse sacrificio,
fal-o-ha, contatado,' todavia, que os Srs. acero-
nista.s não o desamparem, executando com-
pleta promptamente as modificações feitas
e approvada-s nos estatutos ; e, ai 03 que tive-
rem de dar sangue novo ao banco lado fize-
rem, dados os raZ0aVeiS prazos, que se
entregaram ao arbítrio da diree,oria, elle, si
fôr eleito, convocará a assembléa geral e ex-
para as dificuldades que lhe oppõem os pra.
prios que teem interesse'eM auxiliar o banco,
puta valorisar as' respectivas nações. Conta
tambein que o Sr. presidente actual auxilie no
que cOuberenisuas forças á sua administração
e com a confiança geral dos Srs. accionistas.

Procedendo-se a eleição, são recebidas oito
cedidas com 1.626 votos, o são eloitos; pre-
sidenta'; Patina° Tincica, 1 616 votos ; seara.
tarjo, João Bruno. 1.616 votos; uma cedam, em'
branco com 10 votos. Conselho fiscal, &recta
aos: Banco da Republica dos Estados Unidos do
Brazil, 1.626 votos; Banco de Credito Movei,
L626 votos; A. .1 Machado Pereira, 1,396
votos; , Jogs de Aarribida Serra, St30 votos,'
Sapplentes: conselheiro Francisco de Paula
1'4 tyrink,'1.626 votos ; major James Andrew
Junior, 1:(12a votas camnrendador Cilympio
P. Loup, ' votos;  e José de Almeida
Serra, 12 votos.

O Sé. presi Tento proclama di reataras, Nanes
e supplentes mis votaalca e felicita o
'banco pela sua aeorg inisação.

O Sr. Olyinpia F. Loup pepae elite fique a•
'mesa autorisada a assignar a acta com os'
accionistas que o queiram fazer e a directoria'
a tear:alisar • a approvação dos' estatutos e as
deliberações tomadas.

Foi approrada a proposta.
Nada mais havendo a tratar, levanta-se a

sessão ás 3 1/2 horas da tarde. —Dr. Fernando,
Mendes deAl»ieida, presidente.— A. J. Mn-;

•chado Pereira,—Jusd de Almeila Serra.—,
'Pedro Citreálho de Moraes, etc., etc.

ESTATUTOS

'TITULO I
'Do banco, 'sua séle, prazo de duraçao e

capital
'Art.1.° 'O Barico "da Bolsa, éStabelecidot

nesta praça, é uma sociedade bancatia regida
por estes estatutos e pelaalegisfação'especial
das sociedades anonym s.

Art..2.0 A séde e o foro juridico ao na Ca-
'pitai ' Federal.

'Art. 3. 0 O prazo para a duração do banco
é de 50 annos, contados da data de sua for-
mação, podendo entretanto ser prorogado por
deliberação da assembl& geral de seus accio-
nistas.

O banco não entrará em liquidação ou será
dissolvido antes de expiar o prazo fixado,
salvo si se derem algumas das hypotheses
previstas na legislação.

Art. 4. 0 O capital do banco é de 2.400:000$
slividilo em 20.090 acções de 100$ cada uma
e 1.955 acções de 200$ cada uma, nomina-
tivas.

I.° O novo capital 'do banco fica conáti-
tuido por 20.09a acções de 100$ já realisados,
consequencia, da reducção de 60 0/ 0 feita no
-valor das acções integra.lisadas, e de 70 °/,, no
valor das não integralisadas e por 1.955 fia-
ções a emittir,de 200$ cada lima, a distribuir
entre os accionistas que não integralisaxam
suas acções actuaes.

§ 2.° 03 accionistas realikarão 'as entradas
das novas acções a eu-latir que lhes coube-
rem, do modo seguinte : 50 6 /. ou lafai,' por
acção até ao dia 4 de dezembro de 1892 e 50s ou
100$ por acção até ao dia 4 dejan raro de 1893,
ficando entretanto ao arbitrio tia. directoria es-
paçaros prazos para a chamada do capital das
novas acções a emittir,de modo que tenham os
accionistas um prazo rasoa.vel entre umas e
outras chamadas, sendo-lhes permittido ir in-
tegralisando por grupo do acções.

§ 3. 6 03 accionistas qiie nos prazos marca-
dos no paragrapho antecedente não fizerem
as entradas das acções que lhes couberem na
distribuição, serão compellidos judicialmente
a fel-as ou serão declaradas em comtnisso,
a juizo da directoria que fica para esse fim
desde já competentemente autorisada.

Art. 5. 0 Cada acção é indivisiVel para com
o banco, o qual não reconhece mais de uma
proprietario para uma acção.

. aia cao
Dos fins e obrigaç,les do banco

Art. 0. 6 O Banco da Bolsa tem por fim :
1^, estabelecer uma bolsa livre á noute,

com teclas as coinmodidades necessarias a esse
Serviço, em que tenham curso, não só os titu-
los transferiveis xia fôrma ordinaria,„eomo
que só possam ser alienados por cessão ou
poderes coalbridos ia rein propriam. no Dis-
(ricto Federal e em todos os estados da Repu-
blica, bolsas de titulos, café a cereaes ,•
••23 , emprestar. capitaes por meio de com-
pras e vendas simultaneas de titulos ;

3, em çleposito quaesquer titules
ou 'Obrigações de juro fixo, a tempo determi-
nado, medeante premio' ;.

4 0 , estabelecer na secção de liquidações a
liquidação das compras e vendas feitas pelos
corretorea e outros intermedia,rios, a di-
nheiro e a prazo, medeante modica porcen-
tagem;

5°, facilitar os capitaes neceSsarioà para a
compra e venda a prazo e a dinheiro, por

conta ae terceiros, de titri!bs do' ai:arpa:Chias
ou emprazas eommerciaas 'e industaizteá, de
cotação na Bolsa;

6, em latir titulas -e obrigaçõas '(debentures)
no paiz' e no estrarigeiro, empapei e em atiro,
por conta propria e alheia ;. 	 -

'a'. fazer transferencias tas operações b rea-
lisadas na bolsa a prazo e auxiliar sua 'liqui-
dação (r,port e dei eredere);

8', organisaa, na seção da - bolSalair a, lodo
o'moviménto sportivo, fazendo 'as óperaçõers
necessarias a' este ser viça ; 	 '

9', realisar todos 'as operações bancarias
intermçdiarias, de. aecordo e 'relativtia "áá tilt-
tunia de sua instituição'; 	 "• ' •	 '

10, fazer operações de credito téal, ut-
bano, stiburbano e agricola.,'etnittindo lettaas
hypothecarias

11, • cammanditar valoras arn sociedades. ,	 „commerciaes ;	 .

TITULO III
Entprestimos e lettraS'hyPóthecartas,	 ,

Art.' 7. 0 O emprestitno-. sobre h.yraltlidaas
de propriedades suburbaaasas agrrçolas será
ao juro que foraoinbihadó 'e 'bom amoatisa-
ção calculada 'sobre 'õ prata bónvenalónado,
sendo o maximo 30 atines;

§ 1 0 O empreitimoSobie hypothecas hm-
moveis urbanos será por amnuidades, calcu-
ladas 'de .modo que a amortisação tctal se
realise ém 20 annos no rnaxinio.

§	 03 binprestim'as sobre hypothaca
curto prazo serão feitos cora ou sem amor• ti-
sação.	 . .a..

§ 3 3 'Os emprestimos não poderão ter Ioga'
sinão sobre a primeira hypotheca canstittida,
cedida ou SUbrogada. • •,

§ 4° Os emprestimos destinados aó, paga-
mento de hypotbeCas,anteriormente inseri ptas,
só terão togar quando, ' por essé pagaiaento,

hypotheca cedida venhas, 'ficar em -pri-
meiro logar e sem coneurtencta,'Conritanto
que fique em poder da repartição liyptithe-
cada a quantia neceSsa,ria para'pagar .o . prin-
cipal da divida, juros vencidose , por vencer
até á época do pagamento,: o :a • sonuna. pfe-
cisa para as despelas 'da subrog•ação.

§ 5° Assira tambem ficará retida a quantia
peectsa para , pagar ' o principal é jtir03 das
dividas, cuja garantia, hypothecaria • haja de
ser distractada pelos respectivos credores.
para 'serem os Meantros immoveis bypothata
caries.

§ 60 Nenhum emprestai-10 excederá 'de trea
quartos do valor dos iinnioveis urbanos,
Suburbanos e agricelas.

§ 73 Nenhum emprestinio p•adérá 'ser -de
importsncia superior a 200:000$000.

§B.s. Serão excluidas 'da bypotheca, para os
emprestimos hypothecarios, 'as propriedades
de rendimento precario e as de valor Venal
e .de difficil realisação.

§ 9.° As propostas ou pedidos dos empaa-
stimos conterão a designação dos ira:nove-is
e seus rendiriicitos, ébin . araliasão .riSpecial
ile cada tatigo• oaerão acoinpanhadas de • todos
OS documontos e informaçõk4 que, na •fõinna.
da legislação em vigor, justifiquem o 'direito
de hypothecar.

.§ 10. O contracto não seitá; "trinado sern *que
Verifique a avaliação dós- bens' 'que tiverem
da ser . hypothecados ao banco, feita . por pe-
rito'des ignado pela radminiátraalo, ia qual pra-
curará verificar acuradaniente o valor venal
dos mesmos bens'. já exigindo dos aeipeCtIvos
proprietários déclaraeries e 'doeuniento.s sobre
a renda, liquida que enes' . produzirem,' já pe-
dindo inrormaeries de outros ProPrietarios e
pessoas da' visinbança, já finalmente com-
pa rancloo cern os' de -outros bens, gim teriliárn
sido anteriormente avalladoS e 'se preen-
diernas f ,rmalidadeá piteierigas no regn-
lamento interno.

§ 11.. Todas as despe7..as . "effeetuadas peto
banco' para os' exaltes é avalfaçõesales imrno-
vais serão fitas . por.' conta de quem' houver
requerido o • emprestiaba• ainda, Cri:Muda- resto
não tenha lagar.

a 12. 4a, falta de pagamento, na ap&sta de.
vida, 'da prestação estipulada 'no 'contracto,
Ou seja de juros ou da amortisaoão do capital,



Terça-feira
	 DIARTO OPFICIAL	 Dezembro (11892)

dará ao banco direito de cobrar pela mora
o juro que for convendonatto e Igual-
mente de reclamar o reembolso da tutalidad
da divida.

Art. 8.^ Nos contractos que se celebsarron.
deverá o banco impor as seguintes coa li
ções :

I a , tornar-se exigivel toda a divi ia, e o
mutuario sujeito a pagar urna indetnnisação
de 5 0 / 0 de sua importancia, si, no proso de
um mez, não denunciar a alienação total ou
parcial que tenha feito do immovel • hypothe-
ca.dos as deteriorações que soffrer este o o 3
successos que lhe diminuam o valor e pertur-
bem a sua posse, assim como se occultar factos
por elle conhecidos que produzam a depre-
ciação do immovel e extinguem ou tornem
duvidoso o seu direito de propriedade ;
. .2,s, obrigar-se o mutuado a segurar a parte
edificada da propriedade com os ri , cos de in-
cendiar, sempre que isso for possivel, de-
vendo ser o segurador indicado pelo banco e
mantido o seguro durante todo o prazo • do
ernprestimo.

O banco poderá tombem renovar o seguro,
pagando o premio,que levará á conta do mu-
tuario.

Art. 9. 0 Nas operaçõea ou contractos de
longo prazo, além dos preceitos consignados
nos artigos anteriores. serão observadas' as
seguintes regras especiaes

l s
'
 os emprestimOs hypothecarlos serão

feitos em dinheiro ou em tenros hypothe-
carias ;

2,, os emprestimos hypothecarios serão
pagaveis por annuidades successivas ;

3,, as annuidades serão calculadas de modo
que a amortisação total da divida, compre-
hoodoado a quota da ainOrtisaçãO, 03 jorras
estipulados e a porcentagem da administra-
ção. termine dentro do -prazo do con-
tracto..

. Art'. 10. Todas as demais condições rela-
tivas áo emprestimo serão assentadas nos
actos dos respectivos contractos.

Art. 11. N emissão das lettra.s hypotheca-
rias não poderá exceler á somma do valor no-
minal dos einprestimos; assim corno o total
do valor nominal das que circularem não ex-
cederá á somos pela qual o estabelecimedto
for credor por toes etnprestimos.

§ 1.^ As letras hypotneearias terrio a sua
numeração de ordem, que será relativa ao
anno da sua emissão; serão extrahidas de
um livro especial de talão e assignadas por
um director e o presidente do banco.

§ 2.° Serão nominativas e como taes trans-
feri yds por endosso,. mas só com effeito do ses-
são civil, ou ao portador, • e tranferiveis
pela simples tradição.

§ 3.° As lettra,s hypothecarias serão isen-
tas tio sedo proporcional.

•§ 4, 0 Deverão especificar o capital, que
'nunca será inferior a 1005'. os juros que ven-
cerem, o tempo e como dado pagamento dos
mesmos, que será por semestres vencidos.

§ 5. 0 Si a emissão das lettras, além das
condições acima especificadas, offerecer a de
premios por sorteios, a importando destes e
sua distribuição serão marcadas pela directo-
ria e deverão constar tombem nas lettrás.

§ . (1. • As lettras hypothecarlas não terão
época fixa de pagamento. mas serão pagas
'por via de sorteio, que terá togar no dia de-
signado pela directoria, uma vez 'em cada
anno e na, presença de um dos directoras,
pelo modo e para os fins estabelecidos nas leis
vigentes.

§ 7 0 Da todo o processo do sorteio e an-
nullação das lettras hypotheerria.s, lavrar-
se-lia • acta em • livro especial, de que será
'envlada-cópia'ao ministro da fazenda.

§ 8. 0 As lettras ~Latidas dentro do semes-
tre só darão 'direito aos juros do semestre
seguinte; • mas os portadores ou subscriptores
pagarão de menos a somma equivalente aos
juros contadOs do dia da emissão até ao ven-
cimento do primeiro coupin semestral, o qual
será destacado da lettra.

Em conformidade desta dita disposição. nos
seus emprestlmos, o banco receberá logo do
mutuario ou deduzirá, do capital que tenha
de receber, o Juro correspondente aos mezes

ou dias que decorrerem desde a data do con-
tracto até ao tiro do semestre em que o mesmo

totraoto se fizer.
9.^ 03 p) todn'es tl t:s teares hypat'leca-

elas p (leo° sil- is no banco. re schen' to
•leste, um certificado nominativo, que servirá
le titulo para a cobrança, dos juros.

Por est t serviço perceberá o banco a com-
missão de 18 % sobre o valor daSlettras, du-
rante cada anno.

Art 12. Os portadores das toaras hypo-
thectarias só terão aceão contra o banco.

Art. 13. O banco poderá haver de seus de-
vedores, por meios conciliátoriós, os bens que
lhe forem hypothecados.

Paragrapho ume°. Ou trosim, poderá ha-
ver 05 ditos bens por meios judiciaes, nos
casos

por via de adjulicaçã,o, na fôrma da
legislação vigente;

2', por via de licitação, nos USOS de remis-
são requerida pelo adquirente do immovel
hypothecado nos termos.

Art. 14. Não convindo ao banco n acqui-
siçio pelis melos conciliato dos, 'nem a ex-
ecução-judicial. poderá requerer o 'sequestro
dos imtneveis hypothecastos para ptgar-se
das rendas dos inestnoa por alguns des meios
segui n tes

1 0, convertendo-se o sequestro em deposito
em poder do devedor, obrigando-se este, corno
depositado judiaal, a entregar 03 fructos e
rendimentos, deduzidas as despezas que fo-
rem ajustadas entra elles e a repartição hy-
potIteca.ria

2', convertendo-se °sequestro em antichese,
requerendo o banco a emissão na posse dos
bens, para. os ad nirtistrar até ao pagamento
das annuidades, juras e despezas da adminis-
tração.

Art. 15. 03 emprastimos hyPothecarios
ficarão Sujeitos ao prazo convencionado e
comtnissão do 1 1/2 os., ptgavel o juro por
prestações semes's'aes, que comprehenderão o
juro, a quota da amortisação e a coffimisslo
e sujeitas ás condições que forem estipuladas
na acto do contracto.

Art. 16. As lettras hypotltecarias que o
banco emittir poderão ser negociadas no paiz
e fora, deite, sendo o seu valor de lOninoeda
corrente, apodera I antecisulamen-
te, sempre que o entender convatiente.

Art. 17. E' facultado ao mutuario pagar
antecipadamente a sua divida. Este pagamen-
to poderá ser total ou parcial

§ 1.° Si o pigamento for pardal, effectuar-
se . ha a redução proporcional nas annui-
dades.

§ 2.° Os pagamentos antecipados poderão
realisar-se em dinheiro ou em lettra.s hypo-
thecarias ao par, sem deseriminação de
séries.

§ 3.0 O ptgarnanto antecipado em lettras
hypothecarias dá direito ao banco a uma in-
flámnisação sobre o capital reembolsado, na
importancia do 5 s/s, a qual poderá ser paga
no mesmo acto.

§ 4.° No caso do pagamento ser feito no ven-
cimento em lettras lrypothecarias, estas de-
verão ser da série respectiva, recebendo-as o
banco ao par, podendo este cobrar uma com-
missão de 5 °/. sabre o capital pago pela di-
vida.

TITULO IV
Da assernblda glral

Art. 18. A assembléa, geral é a reunião dos
accionistas possuidores de 20 acç5es ou mais
inscriptas no registro do banco com antece-
dencia nunca inferior a dons mens.

Art. 19. Os accionistas podem fazer-se re-
presentar nas asserobléas geraes por procura-
ção conferida a accionistas.

Pa,ragrapho unico. As sociedades anonymas
ou corporações serão representadas por um
dos seus mandatarios ; as mulheres casadas
por seus maridos, os menores, os fallecidos e
os interdictos por qualquer motivo por 83ns
tutores e representantes legaes ; devendo 'os
documentos comprobatorioa do mandato ou
representação Ser apresentados com deus
dias de antecedendo ao da reunião da as.sem-
bléa geral.

Art. 20. Os accionistas que tiverem trans-
ferido as sisas acç -tes vn caução conse,rvasn o
direito de rept^ tse .tasio nas assmoldéas go.
rtes, e pod rãs) rei , ber es liVithni104, salvo
quando htraver estiou'ação ran contrari ),easo
este t i no deverá ser communicado ao banco.

Art. 21. A assemblea geral só po lerá ser
constituida quando estiver representada, nó
minitno, a (piare, t parte das acções.

Art. 22. Si não comparecerem no diae hora
designados accionistas em numero suffi :rente
para a assernbléa geral. couvoca.r-se-lia nova
reunião, e esta deliberará, qualquer qUe seja
o capital representado.
. Art. 23. Sia convocação for para reformo
dos estatutos, augment r do Capital ou liqui-
daçãode banco, observar-se-ha o que dispõe
a legisltção em vigor.

Art. 24. 03 a,cc onistas se *reunirão em as-
stembléa geral ()atinaria., uma, vez em cada
annosno ritez-de março e ena outras extraordi-
nadas, sempre que a directoria ou o conselho
fiscal julgar necessario ou foreth requeridas á
sim reStoria por ima numero de *accionistas que
represente a quarta parte das aceies emit-
tidos.

'At. 25. O presMente do banco em (mor-
de/a peesidirá • as assembléas geraos, servin to
de secr et.irios dótia accionistas intlica.dos pata
esse fim e apProvados pela assem/AM.

Art. 26. Nas assenibléas or lina,riaa serão
apresentados para exame e deliberação os re-
latorios e contas da administração e o parecer
do conselho fiscal.

Art. 27. Julsadas as contas, se fará a elei-
ção do conselho.fissal e seus supplentes, e a
de directoria, caso seja necessario.

Art. 28. Nas assembléas extraordinarias
s'enente s erão tornados em consideração os
assumptos especificastes na convocação.

Art. 29. Não podem tomar parte nas vota-
ções relativas ás contas ou a03 actos da admi-
nistração. 03 directores nem os membros do
conselho fiscal, e nem podem, como mandato-
rios, representar outros accionistas.

Art. 30. A contasern dos votos será na
razão de um para 20 nações.

Paragrapho 'mico. Os accionistas de menos
de 20 sesões pelam tornar parte nas disms-
sões das asselnbl ;as gerars ()Minarias ou ex-
traordinaras, mas não terão voto.

Art. 31. A assembla geral ordinaria será
convoca ia por annuncios nos Jornaes com
antecedendo de 15 dias ao designado para a
reunião, e as extraordinarias com antecipação
de cinco dias.

Art. 32. A transferencia das acções será
suspensa alguns dias antes do designado para
a reunião da assembléa geral, dando-se aviso
por annuncio nos jornaes.

Art. 33. São attribtrist5e.s da assernbléa
geral:

1 0 , reformar os estatutos ;
2s, angmentar ou reduzir o capital ;
3^, julgar as contas e dar ou negar quita-

ção 9.03 mandatariets ;'
4,, eleger Os directores e o conselho fiscal

e marcar-lhes os vencimentos;
51 , alterar as 'quotas destinadas ao fundo

de reserva ;
6, sobro a prorogação do prazo

de duração, dissolução e liquidação do banco,
de conformidade com a legislação em vigor

70 , resolver sobre todos 03 interesses do
banco.

Art. 34. A approvação pela assembléa ge-
ral das contas annuaes e actos da adminis-
tração extingue a responsabilidade dos man-
datados, relativamente ao' periodo 'dás mes-
mas contas, salvo as hypotheses proviátos
pela legislação.

TITULO V
Da administrar((' do banco

Art. 35. A admintstração do banco será
composta de dous directores, um presidente e
um secretario.

Art. 36. Os directores são eleitos pela as-
sembléa geral por escru tinto secreto e maio-
ria absoluta de votos. Si no primeiro escru-
tinio não houver maioria absoluta, proceder-
se-ha a segundo entre os nomes mais votados,
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em numero dupio dos que tiverem de ser
eleitos. e neste caso será sulficiente a maioria
relativa de votos.

O empate se; . it deeidido pela sorte.
Art. 37. Para exercer os cargos de admi-

nistração é preci zo ser accionista e depositar
no banco. em caução, cada director, cem
aeçries do valor de 1003 cada unia.

Estas ace%es ficarão em garantia dos actos
administrati vos e não po lerão ser alienadas
sinã,o depo i s que forem approvadas as contas
pela asserabléa geral.

Art. 3t4. Os cargos de directores não podem
ser exercidos conjunctamente por accionistas
Tio forem sogro e genro, os cunhados du-
rante o eunhad o, os parentes por consangui-
dade até 2' gráo e os socios de firmas com-
merciaes ; assim como não poderão ser eleitos
os impedidos de negociar, de accordo com as
ainso,ações do Codigo Criminal.

Art. 39. Serão declarados nullos os votos
que recaldrem em pessoas que estejam im-
pedidas pelas disposições do artigo peecedente.
procede ndo-se em acto segnie.i.a nova eleição.

Art. 40. Quando por qualver motivo se ve-
rificar rlguina vaga de director, a direetoria
deverá. preenchei-a nomeando um accionista
que reuna as condições da eleAbilidade. O

.311 a ndato do nomeado durará só ente até a
primeira reunião da wsembléa, geral ordi-
fletia.
• Art. 41. Si algum dos membros da dire-
ctoria deixar de exercer as funcções do seu
cinto. por tempo que exceda a seis meze.s,
entende-se que renunciou o legar, e neste
ciso será preenchido, conforme está pre-
vis i o no artigo precedente ou pela assembléa
geral.

Art 42. 03 directores são responsaveis
pelos seus actos de mandatarlos, nos termos
da legislação em vigo

Art. 43. As • attribuições e deveres da di-
rectoria são

1°, nomear e demittir os empregados do
banco e marcar-lhes os vencimentos

o. ,' tomar conhecimento das transacções,
examinar os balanços mensaes e SeilleStrae3 e
proceder a qualquer averiguação que julgar
conveniente ;

3', fixar o dividendo a distribuir semes-
tralmente.

Art. 44. O mandato da directoria é pleno
e nelle se inclue o direito de transi gir e ari-
torisar a resolver amigavelmente as questões
entre o banco e s us devedores, ou terceiros
e o de demandar e ser demandado.

Art. 45. O mandato conferido aos directo-
res durará p•lo espaço de seis annos, e éper-
mittida a reeleição.

Art. 46. O presidente do banco perceberá
o lionorarlo de 1:000$ mensaes e o director
secretario o de 5003 mensaes.

Art. 47. São ataribuiçiíes e deveres do
presidente

P. , executar e fazer executar 03 estatutos,
as deliberações da directoria e da assernbiéa
geral e tomar conhecimento diario das ope-
ra,ç rles do banco ;	 •

2'. representar offictalmente o banco em
todas as suas renções, qu .. r perante o go-
verno geral e as autoridades administracti-
vas. quer em juizo ou fõra deite, sendo-lhe
facultado para todos esses fins constituir
ma.ndatarios ;

3',
assignar os balanços, procurações, con-

tractost0S e outros papeis que envolvam res-
ponsabilidade para o laneo, sendo, quando
Impedido. sub s tltuido pelo director secretario

4', orgamisar e apresentar á assembléa ge-
ral dos accionistas, nas reuni res orbitarias,
o relatorio annual das operações do banco,
depois de approvado pela directoria.

TITULO VI

•Dl comelltO fiscal

Art. 4. O conselho fiscal será composto de
tres membros effactivos e tres supple.ntes
eleitos anniialmen te pela assembléa geral or-
dinaria, por escrutimo secreto o Dão serão
remunera los.

Parag,rapho unico. O mandato dos fiscaes
poderá Ser renovado por eleição,

Art. 49. Ao conselho fiscal compete exami-
nar, nos tres mez que precederem o encer-
ramento do balanço do segundo semestre, os
livros e documentos do banco, verificar o es-
tado da caixa para fo:onular seu parecer, o
qual deverá ser entregue á directoria, para
ser publicado e annexado ao relatorio

Tem igualmente o direito de consultar
com a directoria sempre que entender neces-
sario, e de reclamar a convocação da assem-
bléa dos accionistas, quando se deem motivos
graves e urgentes, podendo mesmo fazei-o
directamente, si a directoria se recusar a
isso.

TITULO VII

Do fundo de reserva e dos dividendos

Art. 50. O fundo de reserva é destinado ex-
clusivamente a reparar as perdas que pos-
sam verifi,ar-se no capital do banca e será
constitui , lo com 10 "», dos lucros líquidos.

Quando os lucros o permittirem e a dire-
ctoria o julgar conveniente, poderá ser au-
gm .ntada a quota destinada ao fundo
reserva . •

Art. 51. Os lucros liquides serão verificados
semestralmmte e deites serão destinados:

10 0/. para o fundo de reserva até attingir
este 50 'I do capital social

10 0 / para o incorporador do banco Ma-
noel  Vicente Ribeiro Junior ou seus herdei-
ros e successores,emqu •nto durar o banco,
que Ilics serão pagos semestralmente ;

Dos lucros liquidos será deduzida a quan-
tia necessaria para remunerar com o divi-
vindo especial de 12 "/,. ao anuo o capital
realisado das acções a emittir de 200$ cada
urna. O excedeate dos lucros liquidos, de-
pois de deduzidas as troa verbas su pra, será
distribuido como dividendo a todas as acções
que constituem o capital do banco, quer as
do 1003, quer as de 200$, realisados e propor-
cionalmente ao valor de umas e outras,
quando hajam sobras depois de distribuido
o primeiro dividendo das acções a emittir
de 200$ cada uma.

TITULO VIII

Dispasiçrles geraes e iransitoriis

Art. 52. O banco fica sujeito á: 1-is em
vigor no que for applicavel, regulando em
todos OS ca3053 omissos nestes estatutos.

Art. 53.0 anuo social termina era 31 de
dezembro, por ter sido considerado o vimei-
ro todo o espaço de tempo que decorreu des-
de a installação do banco até 1 de janeiro
de 1891.

Art. 54.0 banco poderá adquirir, por com-
pra, arrendamento ou construcção. 03 editi-
cios que jukar de necessidade ao seu ser-
viço e bem assimli liquidar qualquer estabe-
lecimento que convenha addir ao movimento
do banco.

Art, 55.Fica, a directoria habilitada com ple-
nos poderes para liquidar os denitos exis-
tentes para com o banco, Iimendo as transae,
çes e abatimentos que julgar convenientes,
d lido quitação aos devedore • que abona,rain
suas acções para a reducção do capital —Dr,
Fern~do Jfewle,( de Almeiln. presidente da
assembléa geral — A. J. MÉrh.,do Perrnira.—
Josd de lls,uCiIa Serr.', secretaries da refe-
rida assem-ha geral de4;4e novembro de
1892.

Co mi) lk i do Viitç o o rl'e ee -
lago in. JtiduLria.I M inei v
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Activo

Ed ficios, deperulencias, ma-
chin imos, etc.:

Valor destas contas 	
Caixa

Saldo existente 	
Diversos deve lores

Saldo de varias contas 	
pespezns de debentures :

Saldo i(cata conta 	

Acções da directoria:
Acções caucionadas 	

Diversos bancos
Saldo em varias contas cor-

rentes. 	
Valor,'s em ser

Pelos existentes. 	  . . .

Passiv)
Capital:

3.000 acções de 200$ cada urna.
Debentures

2.876 debentures de 200$000..
Amortisação de ilJbentures:

Valor desta conta 	
Caução da directoria :

Hem, 	
Letras a 'pagar

Saldo desta conta. . 	
Diversos credores:

Saldo de varias contas 	
Juros suspensos:

Saldo desta conta.

46:8983040

Fundo de reserva:
Idem 	 	 19:624$350

Fundos de reparação:
Idem 	  31:0933360

Dividendos :
Saldo do 5 . a pa-

gar 	
6' á razão de

12 ao armo
ou 12$ por ac-
ção em 3 000
acções.. 	

Rio de Janeiro. 30 de junho de 1892.-
O director-presidente, Andrew Sede.— O
guarda-livros.—Feed Barro ices.

ANNUNCIOS
Inneo do Credito Movei

, A directoria do Banco de Credito Movei
Convoca aos Srs. accionistas para urna assem-
Meti geral extraordinaría no dia 12 do cor-
rente, ao meio-dia, no salão do banco, á roa
Primeiro de MAN') n. 72, afim de resolver
sobre uma proposta da m esma directoria re-
fetente á reforma do banco o do seus esta-
tutos, compreliendendo a moditicaçãp do ca-
pital e a integração de acções, tudo Conforme
foi deliberado pela assembléa de 1 de setembro
ultimo.

A' disposição dos Srs. accionistas ficam
neste banco exemplares impressos do plano
da reforma.

As transferenclas das acções ficam suspensas
degdo o dia G do corrente.

Pelo Banco de Credito Movei, Joao Jose da
Monte, presidente interino,	 (.

13 mico Mutuo
50 RUA DA QUITANDA 50

•Convido os Srs. accionistas a reunir-se
em assembléa geral extraordinaria no dia 8
de dezembro proximo, á 1 hora da tarde, na
sala de suas sess es, atira de lhes ser apresen-
tada urna proposta da directinia, que importa
na liquidação do mesmo banco.

De hoje em denote até áquella data, ficara
suspensa.: as transferencias de acções,

Rio d e Janeiro, 28 de novembro de 1892.....
Abel Guimarães, presidente,

Rio do Janeiro — Imprensa Nacional

1.091:191g070

9:418970

386:092$220

51:00W00

30:000$000

25:2523920

244:171200
—

1.810:1283380

600:0003000

575:2003000

31:6003000

30:0003000

39:9503430

420:7623200

'656$530
Lucros suspensos:

Saldo desta conta. 46:2413510

50:7173710

9:0003)00

3fi :0003'000	
45:000$000

S. E. ou O. 1.843:1283380


